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PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS 

ESTADO DE SÃO PAULO 

 
EDITAL Nº. 03/2015 – Área da Saúde 

 
A Prefeitura Municipal de Fernandópolis torna pública a realização de Concurso Público para o preenchimento de 
vagas e formação de cadastro reserva para os cargos de Nível Médio e Nível Superior, mediante as condições 
estabelecidas neste edital. 
 
1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
1.1. O Concurso Público será regido por este Edital, por seus anexos, avisos, atos complementares e eventuais 
retificações, sendo sua execução de responsabilidade do Instituto Brasileiro de Formação e Capacitação – IBFC,  
 
1.2. O presente Concurso Público se destina a selecionar candidatos para o preenchimento de vagas e formação de 
cadastro de reserva, ficando o citado preenchimento condicionado à conveniência e oportunidade da Prefeitura 
Municipal de Fernandópolis, bem como às restrições orçamentárias ou fatos supervenientes que ocorram durante 
o prazo de validade deste concurso público. 
 
1.3. O quadro geral de vagas e requisitos básicos constam do Anexo I deste Edital. 
 
1.4. O modelo de requerimento de prova especial ou de condições especiais é o constante do Anexo II deste Edital. 
 
1.5. Os conteúdos programáticos para estudo constam do Anexo III deste Edital. 
 
1.6.  As atribuições gerais do cargo constam do Anexo IV deste Edital. 
 
1.7. O prazo de validade do Concurso será de 02 (dois) anos, contados a partir da data da homologação do 
resultado final, podendo, a critério da Administração Municipal, ser prorrogado por igual período. 
 
1.8. Os horários mencionados no presente Edital, para realização de todas as etapas, obedecerão ao horário oficial 
de Brasília. 
 
2. DOS CARGOS E VAGAS 

 
2.1. O concurso público disponibilizará vagas para provimento de cargos para contratação imediata e formação de 
cadastro reserva. 
 
2.2. O nível de escolaridade, o cargo, os requisitos mínimos exigidos para ingresso no cargo, a carga horária 
semanal de trabalho, o total de vagas, o número de vagas para pessoas com deficiência e o salário-base, são os 
estabelecidos no Anexo I deste Edital. 
 
2.3. Os candidatos aprovados neste concurso público serão contratados para exercer os cargos de provimento 
efetivo, sob o regime estatutário, inclusive no que diz respeito ao Estágio Probatório. 
 
3. DAS ETAPAS DO CONCURSO PÚBLICO 

 
3.1. O Concurso Público de que trata este Edital será composto das seguintes etapas: 
 

Etapa Descrição Caráter 

Prova Objetiva de Múltipla Escolha Para todos os cargos 
Eliminatório e 
Classificatório 

Prova de Títulos Somente para os cargos de Nível Superior Classificatório 
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4. DOS REQUISITOS PARA POSSE  

 
4.1. O candidato aprovado e classificado ao final de todas as etapas no Concurso Público de que trata este edital, 
quando convocado, de acordo com a ordem de classificação, quadro de vagas e conveniência da Prefeitura, deverá 
comprovar as seguintes exigências necessárias à contratação: 
a) ser brasileiro nato ou naturalizado ou cidadão português que tenha adquirido a igualdade de direitos e 
obrigações civis e gozo dos direitos políticos (Decreto n.º 70.436, de 18/04/72, Constituição Federal, § 1º do Art. 12 
de 05/10/1988 e Emenda Constitucional nº 19 de 04/06/98, Art. 3º); 
b) estar quite com suas obrigações eleitorais e em gozo dos direitos políticos;  
c) no caso do sexo masculino, estar em dia com o Serviço Militar; 
d) ter, na data da contratação, idade mínima de 18 (dezoito) anos completos; 
e) ser aprovado em todas as etapas do Concurso Público e ter aptidão física e mental para o exercício das 
atribuições do cargo, que será comprovada por meio de Exame Médico Admissional; 
f) não acumular cargos públicos; 
g) não registrar antecedentes criminais ou, no caso destes ter cumprido integralmente as penas cominadas; 
h) não ter sido demitido de qualquer cargo ou emprego público, em decorrência de processo administrativo 
disciplinar ou por justa causa; 
i) não ter sofrido execução judicial, bem como não ter sido condenado em ações cíveis desabonadoras, observada a 
contumácia e as razões do inadimplemento da dívida; 
j) não estar incompatibilizado para nova investidura em cargo público; 
k) firmar declaração de não estar cumprindo sanção por inidoneidade, aplicada por qualquer órgão público ou 
entidade das esferas federal, estadual e municipal; 
l) possuir os documentos comprobatórios da escolaridade e requisitos constantes no Anexo I, e os documentos 
constantes no subitem 13.4 deste Edital. 
 
4.2. A prestação de informação falsa ou a falsificação ou a não entrega dos documentos eliminará o candidato do 
Concurso Público, anulando-se todos os atos decorrentes da inscrição, sem prejuízo das sanções penais aplicáveis. 
 
4.3. A falta de comprovação de qualquer dos requisitos especificados neste item impedirá a contratação do 
candidato. 
 
5. DAS INSCRIÇÕES 

 
5. Disposições Gerais sobre as inscrições: 
 
5.1.1. A inscrição do candidato neste concurso público implicará o conhecimento e a tácita aceitação das normas e 
condições estabelecidas neste Edital, em relação às quais não poderá alegar desconhecimento. 
 
5.1.2. Objetivando evitar ônus desnecessário, o candidato deverá orientar-se no sentido de somente efetuar a 
inscrição e recolher o valor respectivo após tomar conhecimento do disposto neste Edital e seus anexos, e 
certificar-se de que preenche todos os requisitos exigidos para o cargo. 
 
5.1.3. As informações prestadas no requerimento eletrônico de inscrição são de inteira responsabilidade do 
candidato, eximindo-se a PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS e o IBFC de quaisquer atos ou fatos 
decorrentes de informação incorreta, endereço inexato ou incompleto ou opção incorreta referente aos cargos 
pretendidos fornecidos pelo candidato. 
 
5.1.4. Declarações falsas ou inexatas constantes do Formulário Eletrônico de Inscrição determinarão o 
cancelamento da inscrição e a anulação de todos os atos dela decorrentes, em qualquer época, sem prejuízo das 
sanções civis e penais cabíveis, sendo assegurado ao candidato o direito de recurso. 
 
5.1.5. No ato da inscrição não se exigirá do candidato cópia de nenhum documento, sendo de sua exclusiva 
responsabilidade a veracidade e exatidão dos dados informados no Formulário Eletrônico de Inscrição, sob as 
penas da lei. 
 
5.1.6 O valor de inscrição pago pelo candidato é pessoal e intransferível. 
 
5.1.7. Não serão aceitas as solicitações de inscrição que não atenderem ao estabelecido neste Edital. 
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5.1.8. No ato da inscrição, o candidato deverá optar por apenas um cargo, conforme divisão definida no Anexo I. 
Não será admitida ao candidato a alteração de cargo após efetivação da inscrição. 
 
5.1.9. O candidato que efetuar mais de uma inscrição, terá somente a última inscrição validada, sendo as demais 
canceladas. 
 
5.1.9.1. O cancelamento das inscrições terá como base os procedimentos descritos abaixo: 
a) será considerada válida e efetivada apenas a última inscrição gerada no site e paga pelo candidato. 
 
5.1.10. Em hipóteses de cancelamento, pagamento em duplicidade, pagamento extemporâneo, suspensão ou 
adiamento do concurso público será assegurada aos candidatos a opção pela devolução da importância referente à 
inscrição 
 
5.2. Dos Procedimentos para Inscrição: 
 
5.2.1. As inscrições para o Concurso serão efetuadas, exclusivamente, nas formas descritas neste Edital, e iniciarão 
a partir da 00:00h do dia 23/09/2015 até às 23h59min do dia 21/10/2015, sendo o dia 22/10/2015 o último dia 
para o pagamento do boleto bancário, observado o horário de Brasília-DF. 
 
5.2.2. Para inscrever-se neste Concurso Público, o candidato deverá, durante o período das inscrições, efetuar sua 
inscrição conforme os procedimentos estabelecidos a seguir: 
a) ler atentamente este Edital e o Formulário Eletrônico de Inscrição;  
b) preencher o Formulário Eletrônico de Inscrição e transmitir os dados pela Internet, providenciando a impressão 
do comprovante de Inscrição Finalizada; 
c) imprimir o boleto bancário do Banco Santander e efetuar o pagamento da importância referente à inscrição 
descrita no item 5.2.3 deste Edital, até o dia do vencimento em qualquer agência bancária; 
d) O candidato que não efetuar o pagamento de sua inscrição, até a data de vencimento, poderá utilizar a opção de 
imprimir a 2ª via do boleto até o dia subsequente ao término da inscrição. Após esta data o candidato que não 
efetuar o pagamento da inscrição, ficará impossibilitado de participar do concurso. 
 
5.2.3. O valor de inscrição será de R$ 51,08 para os cargos de Nível Médio/Técnico, R$ 71,08 para os cargos de 
Nível Superior e R$ 101,08 para os cargos de Médicos. 
 
5.2.4. Em caso de feriado ou evento que acarrete o fechamento de agências bancárias, o boleto bancário deverá 
ser pago antecipadamente. 
 
5.2.5. Não será aceito pagamento do valor da inscrição por meio de cheque, depósito em caixa eletrônico, pelos 
Correios, transferência eletrônica, DOC, DOC eletrônico, ordem de pagamento ou depósito comum em conta 
corrente, condicional ou fora do período de inscrição ou por qualquer outro meio que não os especificados neste 
Edital. 
 
5.2.6. A Prefeitura Municipal de Fernandópolis e o IBFC não se responsabilizam, quando os motivos de ordem 
técnica não lhes forem imputáveis, por inscrições não recebidos por falhas de comunicação, congestionamento das 
linhas de comunicação, falhas de impressão, problemas de ordem técnica nos computadores utilizados pelos 
candidatos, bem como por outros fatores alheios que impossibilitem a transferência dos dados e a impressão do 
boleto bancário. 
 
5.2.7. A formalização da inscrição somente se dará com o adequado preenchimento de todos os campos da ficha 
de inscrição pelo candidato e pagamento do respectivo valor com emissão de comprovante de operação emitido 
pela instituição bancária. 
 
5.2.8. O descumprimento das instruções para a inscrição pela Internet implicará na não efetivação da inscrição, 
assegurado o direito de recurso previsto no item 12 deste Edital. 
 
5.2.9. O comprovante de inscrição do candidato será o próprio boleto, devidamente quitado. 
 
5.2.10. É de inteira responsabilidade do candidato a manutenção sob sua guarda do comprovante do pagamento 
do valor de inscrição, para posterior apresentação, se necessário. 



Página 4 de 36 

 

 
5.2.11. A partir de 26/10/2015 o candidato deverá conferir, no endereço eletrônico www.ibfc.org.br através das 
inscrições efetivadas, se os dados da inscrição foram recebidos e o pagamento processado. Em caso negativo, o 
candidato deverá entrar em contato com o Serviço de Atendimento ao Candidato - SAC do IBFC, pelo telefone (11) 
4788-1430, de segunda a sexta-feira úteis, das 9 às 17 horas (horário de Brasília - DF), para verificar o ocorrido.  
 
5.2.12. Os eventuais erros de digitação verificados no cartão informativo, ou erros observados no comprovante de 
inscrição impresso, quanto a nome, número de documento de identidade, sexo, data de nascimento e endereço, 
deverão ser corrigidos por meio do site do IBFC www.ibfc.org.br, de acordo com as instruções constantes da página 
do Concurso, até o 3º (terceiro) dia após a aplicação das Provas Objetivas. 
 
5.2.12.1. O link para correção de cadastro será disponibilizado no 1º (primeiro) dia após aplicação das Provas 
Objetivas. 
 
5.2.12.2. O candidato que não solicitar as correções dos dados pessoais nos termos do item 5.2.12. deverá arcar, 
exclusivamente, com as consequências advindas de sua omissão. 
 
5.2.13. O candidato inscrito por terceiro assume total responsabilidade pelas informações prestadas por seu 
representante, arcando com as consequências de eventuais erros no preenchimento do formulário eletrônico de 
inscrição. 
 
6. DAS VAGAS DESTINADAS AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 
6.1. Às pessoas com deficiência é assegurado o percentual de 5% (cinco por cento) das vagas existentes ou das que 
vierem a surgir no prazo de validade do Concurso Público, para cada cargo, desde que os cargos pretendidos sejam 
compatíveis com a deficiência que possuem, conforme estabelece o Artigo 37, Inciso VIII, da Constituição Federal; 
Lei nº 7.853, de 24 de outubro de 1989, regulamentada pelo Decreto Federal nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, 
alterado pelo Decreto Federal nº 5.296, de 02 de dezembro 2004. 
 
6.1.1. O candidato que se inscrever na condição de pessoa com deficiência onde não haja vaga reservada, somente 
poderá ser contratado nesta condição se houver ampliação das vagas inicialmente ofertadas neste Edital, a critério 
da Prefeitura Municipal de Fernandópolis. 
 
6.1.2. Considera-se pessoa com deficiência aquela que se enquadra nas categorias discriminadas no art. 4º do 
Decreto Federal nº. 3.298/1999 combinado com o enunciado da Súmula 377 do Superior Tribunal de Justiça - STJ, 
assim definidas: 
a) Deficiência física: alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, acarretando o 
comprometimento da função física, apresentando-se sob a forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, 
monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, hemiplegia, hemiparesia, ostomia, amputação ou 
ausência de membro, paralisia cerebral, nanismo, membros com deformidade congênita ou adquirida, exceto as 
deformidades estéticas e as que não produzam dificuldades para o desempenho das funções. 
b) Deficiência auditiva: perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por 
audiograma nas frequências de 500Hz, 1.000Hz, 2.000Hz e 3.000Hz. 
c) Deficiência visual: cegueira, na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com a melhor 
correção óptica; a baixa visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 0,5 no melhor olho, com a melhor correção 
óptica; casos nos quais a somatória da medida do campo visual em ambos os olhos for igual ou menor que 60º, ou 
ocorrência simultânea de quaisquer condições anteriores. Visão monocular. 
d) Deficiência mental: funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com manifestação antes dos 
dezoito anos e limitações associadas a duas ou mais áreas de habilidades adaptativas, tais como: comunicação, 
cuidado pessoal, habilidades sociais; utilização dos recursos da comunidade; saúde e segurança; habilidades 
acadêmicas; lazer e trabalho. 
e) Deficiência múltipla: associação de duas ou mais deficiências. 
 
6.2. Às pessoas com deficiência, que pretendam fazer uso das prerrogativas que lhes são facultadas pela legislação, 
é assegurado o direito de inscrição para a reserva de vagas em Concurso Público, nos cargos cujas atribuições sejam 
compatíveis com a sua deficiência. 
 

http://www.ibfc.org.br/
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6.3. A utilização de material tecnológico de uso habitual não obsta a inscrição na reserva de vagas; porém, a 
deficiência do candidato deve permitir o desempenho adequado das atribuições especificadas para o cargo, 
admitida a correção por equipamentos, adaptações, meios ou recursos especiais. 
 
6.4. No ato da inscrição, o candidato com deficiência deverá declarar que está ciente das atribuições do cargo para 
o qual pretende se inscrever e que, no caso de vir a exercê-lo, estará sujeito à avaliação pelo desempenho dessas 
atribuições. 
 
6.5. O candidato com deficiência, durante o preenchimento do Formulário Eletrônico de Inscrição, além de 
observar os procedimentos descritos no item 5 deste Edital, deverá proceder da seguinte forma: 
a) informar se possui deficiência; 
b) selecionar o tipo de deficiência; 
c) informar o código correspondente da Classificação Internacional de Doença – CID da sua deficiência; 
d) informar se necessita de condições especiais para a realização das provas; 
 
6.6. Para solicitar inscrição na reserva de vagas, o candidato com deficiência deverá encaminhar ou entregar até o 
dia 22/10/2015, via SEDEX, correspondência com registro de Aviso de Recebimento (AR) ou entregue pessoalmente 
ao IBFC, Rua Waldomiro Gabriel de Mello, 86 - Chácara Agrindus – Taboão da Serra – SP – CEP: 06763-020, os 
documentos a seguir: 
 
a) Cópia do comprovante de inscrição para identificação do candidato; 
 
b) Laudo médico original ou cópia autenticada expedido no prazo máximo de 12 (doze) meses até a data do 
término das inscrições, atestando a espécie e o grau de deficiência, com expressa referência ao código 
correspondente da Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde – CID, bem 
como a provável causa da deficiência; 
 
c) Requerimento de condições especiais Anexo II devidamente preenchido e assinado, para assegurar previsão de 
adaptação da sua prova, quando for o caso. 
 
6.7. A Prefeitura Municipal de Fernandópolis e o IBFC não se responsabilizam pelo extravio ou atraso dos 
documentos encaminhados via SEDEX ou AR, sendo considerada para todos os efeitos a data de postagem e 
entrega. 
 
6.8. O candidato com deficiência, além do envio da cópia do comprovante de inscrição, laudo médico e do 
requerimento de prova especial ou de condições especiais Anexo II, indicado nas alíneas “a”, “b” e “c” do subitem 
6.6 deste Edital, deverá assinalar, no formulário eletrônico de inscrição, no respectivo prazo, a condição especial de 
que necessitar para a realização da prova, quando houver. 
 
6.8.1. A solicitação de atendimento especial será atendida segundo os critérios de viabilidade e razoabilidade. 
 
6.9. Os candidatos que, dentro do prazo do período das inscrições, não atenderem os dispositivos mencionados no 
item 6.6 e seus subitens, deste Edital, não serão considerados pessoas com deficiência e não terão a prova e/ou 
condições especiais atendidas, seja qual for o motivo alegado. 
 
6.10. O candidato com deficiência que não preencher os campos específicos do Formulário Eletrônico de Inscrição 
e não cumprir o determinado neste Edital terá a sua inscrição processada como candidato de ampla concorrência e 
não poderá alegar posteriormente essa condição para reivindicar a prerrogativa legal. 
 
6.11. Ressalvadas as disposições especiais contidas neste Edital, os candidatos portadores de deficiência 
participarão do concurso em igualdade de condições com os demais candidatos, no que tange ao horário, ao 
conteúdo, à correção das provas, aos critérios de avaliação e aprovação, à pontuação mínima exigida e a todas as 
demais normas de regência do concurso. 
 
6.12. A realização de provas nas condições especiais solicitadas pelo candidato com deficiência será condicionada à 
legislação específica e à possibilidade técnica examinada pelo IBFC. 
 
6.13. Os candidatos que se declararem Pessoas com Deficiência (PCD), se não eliminados no Concurso Público, 
serão convocados, no momento da contratação, para se submeter à perícia médica promovida por equipe 
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multiprofissional designada pela Prefeitura Municipal de Fernandópolis, que verificará sobre a sua qualificação 
como deficiente ou não, bem como, no período de experiência, sobre a incompatibilidade entre as atribuições do 
cargo e a deficiência apresentada, nos termos do artigo 43 do Decreto Federal nº 3.298/99, de 20 de dezembro 
1999 e suas alterações pelo Decreto Federal nº 5.296/04, de 02 de dezembro de 2004. 
 
6.14. Será excluído da lista específica o candidato deficiente que não tiver comprovada a deficiência declarada ou 
não comparecer no dia, hora e local marcados para a realização da perícia médica, passando a figurar apenas na 
lista de ampla concorrência.  
 
6.14.1. Para figurar apenas na lista de ampla concorrência no resultado final, o candidato não deficiente ou ausente 
na perícia médica deverá estar dentro da pontuação e classificação mínima exigida, conforme convocação da etapa 
posterior à prova objetiva, observadas as exigências de ampla concorrência deste edital. 
 
6.14.2. O candidato que não estiver dentro da pontuação e classificação mínima exigida conforme subitem 6.14.1, 
estará eliminado do concurso público.  
 
6.14.3. O candidato cuja deficiência seja considerada incompatível com o exercício das atribuições dos cargos será 
eliminado do Concurso Público. 
 
6.15. Não havendo candidatos com deficiência, as vagas incluídas na reserva serão revertidas para o cômputo geral 
de vagas, podendo ser preenchidas pelos demais candidatos aprovados, respeitada a ordem de classificação. 
 
6.16. Será desconsiderado qualquer recurso em favor de candidato com deficiência que não seguir as instruções 
constantes deste Edital para inscrição nesta condição. 
 
6.17. Após a contratação do candidato, a deficiência não poderá ser arguida para justificar a concessão de 
aposentadoria, salvo em caso de agravamento daquela, imprevisível à época do provimento do cargo, ou em caso 
de alteração da legislação pertinente. 
 
6.18. O candidato com deficiência, se aprovado e classificado neste Concurso Público, além de figurar na lista de 
classificação da ampla concorrência, terá seu nome constante da lista específica de pessoas com deficiência. 
 
7. PROCEDIMENTOS PARA SOLICITAÇÃO DE CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DE PROVAS 

 
7.1. Das lactantes: 
 
7.1.1. Fica assegurado às lactantes o direito de participarem do Concurso, nos critérios e condições estabelecidos 
pelos artigos 227 da Constituição Federal, artigo 4º da Lei Federal nº 8.069/90 (Estatuto da Criança e do 
Adolescente) e artigos 1º e 2º da Lei Federal nº 10.048/2000. 
 
7.1.2. A candidata que seja mãe lactante deverá preencher requerimento especificando esta condição, para a 
adoção das providências necessárias, no próprio formulário de inscrição. 
 
7.1.3. Nos horários previstos para amamentação, a mãe poderá retirar-se, temporariamente, da sala/local em que 
estarão sendo realizadas as provas, para atendimento ao seu bebê, em sala especial a ser reservada pela 
Coordenação. 
 
7.1.4. Não haverá compensação do tempo de amamentação em favor da candidata.  
 
7.1.5. Para a amamentação o bebê deverá permanecer no ambiente a ser determinado pela Coordenação. 
 
7.1.6. A criança deverá estar acompanhada somente de um maior de 18 (dezoito) anos responsável por sua guarda 
(familiar ou terceiro indicado pela candidata), e a permanência temporária desse adulto, em local apropriado, será 
autorizada pela Coordenação deste concurso público. 
 
7.1.7. A candidata, durante o período de amamentação, será acompanhada de uma “fiscal” do IBFC, sem a 
presença do responsável pela guarda da criança, que garantirá que sua conduta esteja de acordo com os termos e 
condições deste Edital. 
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7.1.8. A candidata nesta condição que não levar acompanhante, não realizará as provas. 
 
7.1.9. O IBFC não disponibilizará acompanhante para guarda de criança. 
 
7.2. Das outras condições: 
 
7.2.1. O candidato que, por qualquer razão, passe a necessitar de condições especiais para a realização das provas, 
deverá encaminhar, até o dia 22/10/2015, via SEDEX ou correspondência com registro de Aviso de Recebimento 
(AR) ou entregue pessoalmente, ao IBFC, situado à Rua Waldomiro Gabriel de Mello, 86, Chácara Agrindus, Taboão 
da Serra – SP – CEP: 06763-020 o requerimento de condição especial Anexo II devidamente preenchido e assinado. 
 
7.2.2. Após o prazo de inscrição o candidato que ainda necessitar de atendimento especial, deverá entrar em 
contato com o IBFC, com antecedência mínima de 3 (três) dias úteis da realização das Provas pelo telefone (11) 
4788.1430 das 9 às 17 horas, exceto sábados, domingos e feriados. 
 
7.3. Os candidatos que não atenderem aos dispositivos mencionados no item 7 deste Edital, não terão a prova e/ou 
condições especiais atendidas. 
 
7.4. A solicitação de atendimento especial será atendida segundo os critérios de viabilidade e razoabilidade. 
 
8. CRITÉRIO DE JULGAMENTO DAS PROVAS OBJETIVAS  

8.1.  A Prova Objetiva de Múltipla Escolha terá caráter eliminatório e classificatório e será constituída conforme a 
seguir: 

AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL | FISCAL DE SAÚDE PÚBLICA – 40 QUESTÕES 

DISCIPLINA 
TOTAL DE 
QUESTÕES 

PONTOS 
POR 

QUESTÃO 

TOTAL DE 
PONTOS 

MÍNIMO EXIGIDO 

Língua Portuguesa 10 

1 

10 

20 
 PONTOS 

Raciocínio Lógico e Matemático 5 5 

Noções de Informática 5 5 

Conhecimentos Específicos 10 10 

História de Fernandópolis 5 5 

Lei Orgânica do Município de Fernandópolis 5 5 

TOTAL MÁXIMO DE PONTUAÇÃO 40  

 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM e TÉCNICO DE LABORATÓRIO - 40 QUESTÕES 

DISCIPLINA 
TOTAL DE 
QUESTÕES 

PONTOS 
POR 

QUESTÃO 

TOTAL DE 
PONTOS 

MÍNIMO EXIGIDO 

Língua Portuguesa 10 

1 

10 

20 
 PONTOS 

Raciocínio Lógico e Matemático 5 5 

Noções de Informática 4 4 

Conhecimentos Específicos 13 13 

História de Fernandópolis 4 4 

Lei Orgânica do Município de Fernandópolis 4 4 

TOTAL MÁXIMO DE PONTUAÇÃO 40  

 
 ANALISTA CLÍNICO | CIRURGIÃO DENTISTA ODONTOPEDIATRIA | CIRURGIÃO DENTISTA - ESPECIALISTA EM BUCO-
MAXILO | CIRURGIÃO DENTISTA ENDODONTIA | CIRURGIÃO DENTISTA ESTOMATOLOGIA | DENTISTA ESF | 
ENFERMEIRO | FARMACÊUTICO | FISIOTERAPEUTA | FONOAUDIÓLOGO – 50 QUESTÕES 

DISCIPLINA 
TOTAL DE 
QUESTÕES 

PONTOS 
POR 

QUESTÃO 

TOTAL DE 
PONTOS 

MÍNIMO EXIGIDO 

Língua Portuguesa 10 

1 

10 

25 
 PONTOS 

Raciocínio Lógico e Matemático 10 10 

Conhecimentos Específicos 20 20 

História de Fernandópolis 5 5 

Lei Orgânica do Município de Fernandópolis 5 5 

TOTAL MÁXIMO DE PONTUAÇÃO 50  
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MÉDICO ESF | MÉDICO GINECOLOGISTA/OBSTETRA | MÉDICO INFECTOLOGISTA - 20 HORAS | MÉDICO 
INFECTOLOGISTA - 40 HORAS | MÉDICO NEUROPEDIATRA | MÉDICO PEDIATRA | MÉDICO PSIQUIATRA | – 50 
QUESTÕES 

DISCIPLINA 
TOTAL DE 
QUESTÕES 

PONTOS 
POR 

QUESTÃO 

TOTAL DE 
PONTOS 

MÍNIMO EXIGIDO 

Língua Portuguesa 10 

1 

10 

25 
 PONTOS 

Raciocínio Lógico e Matemático 5 5 

Conhecimentos Específicos 25 25 

História de Fernandópolis 5 5 

Lei Orgânica do Município de Fernandópolis 5 5 

TOTAL MÁXIMO DE PONTUAÇÃO 50  

 
8.2. Os conteúdos programáticos referentes à Prova Objetiva são os constantes do Anexo III deste Edital. 
 
8.3. A Prova Objetiva será composta por questões de Múltipla Escolha distribuídas pelas disciplinas, conforme 
quadros constantes do item 8.1, sendo que cada questão conterá 4 (quatro) alternativas e com uma única resposta 
correta. 
 
8.4. A Prova Objetiva de todos os candidatos será corrigida por meio de leitura ótica. 
 
8.5. Será considerado aprovado na Prova Objetiva o candidato que obtiver no mínimo 50% (cinquenta por cento) 
do total de pontos da prova objetiva, não podendo zerar em nenhuma das disciplinas. 
 
8.6. Será excluído do Concurso Público o candidato que não obtiver o mínimo de pontos exigidos para aprovação 
nos termos do item 8.5 deste Edital. 
 
9. DA REALIZAÇÃO DA PROVA OBJETIVA  

 
9.1. A aplicação da Prova Objetiva está prevista para o dia 08/11/2015, e será realizada na cidade de 
Fernandópolis/SP. 
 
9.2. A duração da Prova Objetiva será de 04 (quatro) horas, incluído o tempo para leitura das instruções, 
preenchimento da folha de respostas, sendo responsabilidade do candidato observar o horário estabelecido. 
 
9.3. O cartão de convocação para as provas contendo o local, a sala e o horário de realização serão disponibilizados 
no endereço eletrônico www.ibfc.org.br, a partir de 03/11/2015. 
 
9.4. Caso o número de candidatos inscritos exceda à oferta de lugares adequados existentes para realização de 
provas, a Prefeitura Municipal de Fernandópolis e o IBFC reservam-se no direito de alocá-los em cidades próximas, 
não assumindo, entretanto, qualquer responsabilidade quanto ao transporte e alojamento desses candidatos. 
 
9.5. Não será enviado, via correio, cartão de convocação para as provas. A data, o horário e o local da realização das 
provas serão disponibilizados conforme o subitem 9.3. 
 
9.6. Havendo alteração da data prevista da prova, as despesas provenientes da alteração serão de responsabilidade 
do candidato. 
 
9.7. Os candidatos deverão comparecer aos locais de prova 60 (sessenta) minutos antes dos fechamentos dos 
portões para realização das provas, munidos do original de documento de identidade oficial com foto, de caneta 
esferográfica de tinta azul ou preta e cartão de convocação para as provas. 
 
9.7.1. Será eliminado deste concurso público, o candidato que se apresentar após o fechamento dos portões. 
 
9.7.2. Serão considerados documentos oficiais e originais de identidade: carteiras expedidas pelos Comandos 
Militares (ex-Ministérios Militares), pelas Secretarias de Segurança, pelos Corpos de Bombeiros, pelas Polícias 
Militares e pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional (Ordens, Conselhos, etc.); passaporte; carteiras 
funcionais do Ministério Público, Magistratura, da Defensoria Pública e outras carteiras expedidas por órgão 
público que, por Lei Federal, valem como identidade; e a Carteira Nacional de Habilitação. A não apresentação de 
qualquer desses documentos, não dará direito ao candidato de fazer a prova. 

http://www.ibfc.org.br/
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9.7.2.1. O documento de identificação deverá estar em perfeita condição a fim de permitir, com clareza, a 
identificação do candidato. 
 
9.7.2.2. Não serão aceitos documentos de identidade ilegíveis, não identificáveis e/ou danificados. 
 
9.7.3. Não serão aceitos, por serem documentos destinados a outros fins, Protocolos, Boletim de Ocorrência, 
Certidão de Nascimento, Título Eleitoral, Carteira Nacional de Habilitação emitida anteriormente à Lei Federal nº 
9.503/97, Carteira de Estudante, Crachás, Identidade Funcional de natureza pública ou privada, cópias dos 
documentos citados, ainda que autenticadas, ou quaisquer outros documentos não constantes deste Edital. 
 
9.7.4. O comprovante de inscrição e cartão de convocação para as provas não terão validade como documento de 
identidade. 
 
9.7.5. Não será permitido ao candidato prestar provas fora da data estabelecida, do horário ou da cidade/espaço 
físico determinado pelo IBFC.  
 
9.7.6. O candidato não poderá alegar desconhecimento acerca da data, horário e local de realização das provas, 
para fins de justificativa de sua ausência. 
 
9.8. É de exclusiva responsabilidade do candidato tomar ciência do trajeto até o local de realização das provas, a 
fim de evitar eventuais atrasos, sendo aconselhável ao candidato visitar o local de realização das provas com 
antecedência. 
 
9.9. Não haverá segunda chamada seja qual for o motivo alegado para justificar o atraso ou a ausência do 
candidato. 
 
9.10. O não comparecimento às provas, por qualquer motivo, caracterizará a desistência do candidato e resultará 
em sua eliminação deste Concurso Público. 
 
9.11. O candidato que, por qualquer motivo, não tiver seu nome constando na Convocação para as Provas, mas que 
apresente o respectivo comprovante de pagamento, efetuado nos moldes previstos neste Edital, poderá participar 
do Concurso Público, devendo preencher e assinar, no dia da prova, formulário específico. 
 
9.11.1. A inclusão de que trata o subitem 9.11 será realizada de forma condicional, sujeita a posterior verificação 
quanto à regularidade da referida inscrição. 
 
9.11.2. Constatada a irregularidade da inscrição, a inclusão do candidato será automaticamente cancelada, 
considerados nulos todos os atos dela decorrentes. 
 
9.12. O candidato deverá apor sua assinatura na lista de presença, de acordo com aquela constante do seu 
documento de identidade, vedada a aposição de rubrica. 
 
9.13. Depois de identificado e acomodado na sala de prova, o candidato não poderá consultar ou manusear 
qualquer material de estudo ou de leitura enquanto aguarda o horário de início da prova. 
 
9.14. Depois de identificado e instalado, o candidato somente poderá deixar a sala mediante consentimento prévio, 
acompanhado de um fiscal ou sob a fiscalização da equipe de aplicação de provas. 
 
9.15. Durante o período de realização das provas, não será permitido o uso de óculos escuros, boné, chapéu, gorro, 
lenço, fazer uso ou portar, mesmo que desligados, telefone celular, pagers, bip, agenda eletrônica, calculadora, 
walkman, notebook, palmtop, ipod, tablet, gravador, transmissor/receptor de mensagens de qualquer tipo ou 
qualquer outro equipamento eletrônico, qualquer espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos ou 
entre estes e pessoas estranhas, oralmente ou por escrito, assim como não será permitido anotação de 
informações relativas a suas respostas (copiar gabarito) fora dos meios permitidos, uso de notas, anotações, livros, 
impressos, manuscritos, códigos, manuais ou qualquer outro material literário ou visual. O descumprimento desta 
instrução implicará eliminação do candidato. 
 
9.15.1. Telefone celular, rádio comunicador e aparelhos eletrônicos dos candidatos, enquanto na sala de prova, 
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deverão permanecer desligados, tendo sua bateria retirada, sendo acomodados em local a ser indicado pelos fiscais 
de sala de prova. 
 
9.15.2. No caso dos telefones celulares, do tipo smartphone, em que não é possível a retirada da bateria, os 
mesmos deverão ser desligados sendo acomodados em local a ser indicado pelos fiscais de sala de prova. Caso tais 
aparelhos emitam qualquer som, o candidato será eliminado do Concurso. 
 
9.15.3. O candidato que, durante a realização da prova, for encontrado portando qualquer um dos objetos 
especificados no subitem 9.15, incluindo os aparelhos eletrônicos citados, mesmo que desligados ou sem a fonte 
de energia, será automaticamente eliminado do Concurso Público. 
 
9.15.4. É vedado o ingresso de candidato na sala de prova portando arma de fogo ou objetos similares, mesmo que 
possua o respectivo porte. 
 
9.15.5. Demais pertences pessoais serão deixados em local indicado pelos fiscais durante todo o período de 
permanência dos candidatos no local da prova, não se responsabilizando a Prefeitura Municipal de Fernandópolis e 
o IBFC por perdas, extravios ou danos que eventualmente ocorrerem. 
 
9.16. O IBFC recomenda que o candidato leve apenas o documento original de identidade, caneta azul ou preta, 
para a realização das provas. 
 
9.17. Os candidatos com cabelos longos devem comparecer com os cabelos presos, deixando as orelhas à mostra.  
 
9.18. Será fornecido ao candidato os Cadernos de Questões e as Folhas de Respostas personalizadas com os dados 
do candidato, para aposição da assinatura no campo próprio e transcrição das respostas. 
 
9.19. O candidato deverá conferir os seus dados pessoais impressos na Folha de Respostas, em especial seu nome, 
data de nascimento e número do documento de identidade. 
 
9.20. Somente serão permitidos a transcrição das respostas na Folha de Respostas das Provas Objetivas feitos com 
caneta esferográfica de tinta azul ou preta, que será o único documento válido para a correção, vedada qualquer 
colaboração ou participação de terceiros, respeitadas as condições solicitadas e concedidas aos candidatos com 
deficiência. 
 
9.21. O candidato não poderá amassar, molhar, dobrar, rasgar ou, de qualquer modo, danificar a Folha de 
Respostas das Provas Objetivas, sob pena de arcar com os prejuízos advindos de seu descuido.  
 
9.22. Em nenhuma hipótese haverá substituição da Folha de Respostas por erro do candidato, devendo este arcar 
com os prejuízos advindos de marcações feitas incorretamente. 
 
9.23. Não serão computadas questões não respondidas, que contenham mais de uma resposta (mesmo que uma 
delas esteja correta), emendas ou rasuras, ainda que legíveis. 
 
9.24. O candidato não deverá fazer nenhuma marca fora do campo reservado às respostas ou à assinatura, pois 
qualquer marca poderá ser lida pelas leitoras óticas, prejudicando o seu desempenho. 
 
9.25. O preenchimento da Folha de Respostas das provas será de inteira responsabilidade do candidato, que 
deverá proceder em conformidade com as instruções específicas contidas neste Edital e na capa do Caderno de 
Questões. 
 
9.26. O candidato poderá ser submetido a detector de metais durante a realização das provas. 
 
9.27. As instruções que constam no Caderno de Questões da Prova e na Folha de Respostas, bem como as 
orientações e instruções expedidas pelo IBFC durante a realização das provas complementam este Edital e deverão 
ser observadas e seguidas pelo candidato. 
 
9.28. Após identificação para entrada e acomodação na sala, será permitido ao candidato ausentar-se da sala 
exclusivamente nos casos de alteração psicológica e/ou fisiológica temporária de necessidade extrema antes do 
início da prova, desde que acompanhado de um Fiscal. O candidato que, por qualquer motivo, não retornar à sala 
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será automaticamente eliminado do Concurso Público. 
 
9.29. Não haverá prorrogação do tempo de duração das provas, respeitando-se as condições previstas neste Edital. 
 
9.30. Somente será permitido ao candidato retirar-se definitivamente da sala de prova após transcorrido o tempo 
de 1 (uma) hora de seu início, mediante a entrega obrigatória da sua Folha de Respostas e do seu Caderno de 
Questões devidamente preenchidos e assinados, ao fiscal de sala. 
 
9.30.1. O candidato que, por qualquer motivo ou recusa, não permanecer em sala durante o período mínimo 
estabelecido no subitem 9.30, terá o fato consignado em ata e será automaticamente eliminado do Concurso 
Público. 
 
9.31. Não será permitida, nos locais de realização das provas, a entrada e/ou permanência de pessoas não 
autorizadas pelo IBFC, observado o previsto no subitem 7.1.6 deste Edital. 
 
9.32. Ao terminarem as provas, os candidatos deverão se retirar imediatamente do local, não sendo possível nem 
mesmo a utilização dos banheiros. 
 
9.33. No dia da realização das provas, não serão fornecidas por qualquer membro da equipe de aplicação das 
provas e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao conteúdo das provas e/ou critérios de 
avaliação/classificação. 
 
9.34. O Gabarito preliminar das Provas Objetivas será divulgado no endereço eletrônico do IBFC www.ibfc.org.br, 
em até 24 (vinte e quatro) horas após a aplicação da mesma. 
 
9.35. O Caderno de Questões das Provas Objetivas será divulgado no endereço eletrônico www.ibfc.org.br, na 
mesma data da divulgação dos gabaritos e apenas durante o prazo recursal. 
 
9.36. O espelho da Folha de Respostas do candidato será divulgado no endereço eletrônico www.ibfc.org.br, na 
mesma data da divulgação das notas, e apenas durante o prazo recursal. 
 
9.37. Será eliminado o candidato que: 
a) apresentar-se após o fechamento dos portões ou fora dos locais pré-determinados; 
b) não comparecer à prova, seja qual for o motivo alegado; 
c) não apresentar o documento de identidade exigido no subitem 9.7.2 deste Edital; 
d) ausentar-se da sala de provas sem o acompanhamento do fiscal, ou antes do tempo mínimo de permanência 
estabelecido no subitem 9.30 deste Edital; 
e) fizer uso de notas, anotações, livros, impressos, manuscritos, códigos, manuais ou qualquer outro material 
literário ou visual, salvo se expressamente admitido no Edital;  
f) for surpreendido usando boné, gorro, chapéu, óculos de sol, quaisquer equipamentos eletrônicos mesmo que 
desligados como, calculadora, walkman, notebook, palmtop, ipod, tablet, agenda eletrônica, gravador ou outros 
similares, ou instrumentos de comunicação interna ou externa, tais como telefone celular, bip, pager entre outros, 
ou deles que fizer uso; 
g) lançar mão de meios ilícitos para executar as provas; 
h) não devolver o Caderno de Questões e a Folha de Respostas conforme o subitem 9.30 deste Edital; 
i) fizer anotação de informações relativas às suas respostas (copiar gabarito) fora dos meios permitidos; 
j) ausentar-se da sala de provas, portando a Folha de Respostas e/ou Caderno de Questões; 
k) não cumprir as instruções contidas no Caderno de Questões da Prova e na Folha de Respostas; 
l) utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos ou ilegais para obter aprovação própria ou de terceiros, em qualquer 
fase do concurso público; 
m) não permitir a coleta de sua assinatura; 
n) recusar a se submeter ao sistema de detecção de metal; 
o) fotografar, filmar ou, de alguma forma, registrar e divulgar imagens e informações acerca do local da prova, da 
prova e de seus participantes; 
p) desrespeitar, ofender, agredir ou, de qualquer outra forma, tentar prejudicar outro candidato; 
q) perturbar de qualquer modo a ordem dos trabalhos durante a preparação ou realização das provas; 
r) tratar com falta de urbanidade examinadores, auxiliares, aplicadores ou autoridades presentes; 
s) recusar-se a seguir as instruções dadas por membro da Comissão Organizadora e da Banca Examinadora, da 
equipe de aplicação e apoio às provas ou qualquer outra autoridade presente no local do certame; 

http://www.ibfc.org.br/
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t) deixar de atender as normas contidas no Caderno de Questões da Prova e na Folha de Respostas e demais 
orientações/instruções expedidas pelo IBFC. 
 
10. DA PROVA DE TÍTULOS 

 
10.1. Serão convocados para envio dos títulos todos os candidatos com as inscrições deferidas conforme edital que 
será divulgado juntamente com a convocação das provas objetivas. 
 
10.1.1. Somente concorrerão à contagem de pontos por Prova de Título, os candidatos que forem habilitados na 
Prova Objetiva de Múltipla Escolha, observadas as exigências do subitem 8.5, somente os cargos classificados até a 
posição estabelecida no quadro abaixo e respeitados os candidatos empatados na última posição, ficando os 
demais candidatos reprovados e eliminados do concurso para todos os efeitos. 
 

CÓDIGO CARGO 
CLASSIFICAÇÃO 

AMPLA 
CONCORRÊNCIA 

CLASSIFICAÇÃO 
PCD* 

503 ANALISTA CLÍNICO 25 10 

507 CIRURGIÃO DENTISTA ODONTOPEDIATRIA 25 10 

508 CIRURGIÃO DENTISTA - ESPECIALISTA EM BUCO-MAXILO 25 10 

509 CIRURGIÃO DENTISTA ENDODONTIA 25 10 

510 CIRURGIÃO DENTISTA ESTOMATOLOGIA 25 10 

512 DENTISTA ESF 40 10 

515 ENFERMEIRO 95 10 

520 FARMACÊUTICO 65 10 

521 FISIOTERAPEUTA 25 10 

522 FONOAUDIÓLOGO 25 10 

601 MÉDICO ESF 25 10 

602 MÉDICO GINECOLOGISTA/OBSTETRA 25 10 

603 MÉDICO INFECTOLOGISTA - 20 HORAS 25 10 

604 MÉDICO INFECTOLOGISTA - 40 HORAS 25 10 

605 MÉDICO NEUROPEDIATRA 25 10 

606 MÉDICO PEDIATRA 25 10 

607 MÉDICO PSIQUIATRA 25 10 

 *PCD: Pessoa Com Deficiência 
 

10.2. Os candidatos convocados deverão, durante o período divulgado no Edital de Convocação, acessar o 
endereço eletrônico do IBFC www.ibfc.org.br, localizar o link denominado “Prova de Títulos”, inserir seu número 
de inscrição e data de nascimento, selecionar os campos correspondentes aos títulos que possuem, preencher 
corretamente o formulário conforme instrução, enviar os dados e imprimir o formulário. 
 
10.2.1. O formulário de “Prova de Títulos”, devidamente assinado, e os “Documentos” que foram informados 
através do site, deverão ser encaminhados via correio, na modalidade SEDEX ou entregue pessoalmente para o 
IBFC à Rua Waldomiro Gabriel de Mello, 86 - Chácara Agrindus - Taboão da Serra – SP – CEP: 06763-020, indicando 
como referência no envelope “PROVA DE TÍTULOS – PM FERNANDÓPOLIS”. 
 
10.3. Na Prova de Títulos será considerada e pontuada a formação acadêmica do candidato, de acordo com os 
critérios estabelecidos na tabela de Títulos, constate no item 10.4. 
 
TABELA 10.4. 

PROVA DE TÍTULOS 

ITEM TÍTULOS COMPROVANTE/DESCRIÇÃO 
Pontuação 
por Título 

Quantidade 
máxima de 

comprovações 

Pontuação 
Máxima 

1 Doutorado 

Diploma de conclusão de curso de Doutorado, devidamente 
registrado, fornecido por instituição de ensino reconhecida 
pelo Ministério da Educação, na área relacionada ao cargo 
pleiteado 

5,00 1 5,00 

http://www.ibfc.org.br/
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2 Mestrado 

Diploma de conclusão de curso de Mestrado, devidamente 
registrado, fornecido por instituição de ensino reconhecida 
pelo Ministério da Educação, na área relacionada ao cargo 
pleiteado. 

3,00 1 3,00 

3 Especialização 

Certificado de conclusão de curso de pós-graduação em nível 
de especialização lato sensu, com carga horária mínima de 360 
horas, reconhecido pelo Ministério da Educação, na área 
relacionada ao cargo pleiteado. 

1,00 2 2,00 

TOTAL MÁXIMO DE PONTUAÇÃO 10 Pontos 

 
10.5. Os pontos que excederem o valor máximo de cada título, bem como os que excederem o limite de pontos 
estipulados nas tabelas serão desconsiderados. 
 
10.6. Todos os documentos referentes à Prova de Títulos deverão ser apresentados em CÓPIAS frente e verso, 
AUTENTICADAS em cartório, cuja autenticidade será objeto de comprovação mediante apresentação de original e 
outros procedimentos julgados necessários, caso o candidato venha a ser aprovado. 
 
10.7. Os documentos deverão estar em perfeitas condições, de forma a permitir a avaliação com clareza. 
 
10.8. Quando o nome do candidato for diferente do constante do título apresentado, deverá ser anexado 
comprovante de alteração do nome (por exemplo: certidão de casamento). 
 
10.9. Caso o candidato ainda não detenha posse de seu diploma de conclusão de curso de especialização, poderá 
apresentar certidão ou declaração da conclusão do curso, acompanhada do Histórico Escolar, expedidos pela 
Instituição de Ensino responsável pelo curso. 
 
10.10. Caso o candidato ainda não detenha a posse de seu diploma de Mestrado ou Doutorado, poderá apresentar 
certidão ou declaração da conclusão do curso, acompanhada do Histórico Escolar e da ata de defesa da dissertação 
e/ou tese, expedidos pela Instituição de Ensino responsável pelo curso. 
 
10.11. As certidões ou declarações de conclusão dos cursos mencionados deste Edital referem-se a cursos 
comprovadamente concluídos. 
 
10.12. Somente serão aceitas certidões ou declarações de cursos expedidas por instituição de ensino legalmente 
reconhecida. 
 
10.13. Os documentos comprobatórios de cursos realizados no exterior somente serão considerados quando 
traduzidos para a língua portuguesa por tradutor juramentado e devidamente revalidados por Universidades 
credenciadas pelo Ministério da Educação – MEC, conforme determina a legislação vigente. 
 
10.14. Não será aceito qualquer tipo de estágio, bolsa de estudo ou monitoria para pontuação dos títulos 
acadêmicos e tempo de serviço. 
 
10.15. Em hipótese alguma serão recebidos títulos apresentados fora do prazo, local e horário estabelecidos ou em 
desacordo com o disposto neste Edital. 
 
10.16. Não serão considerados os documentos que não atenderem aos prazos e às exigências deste Edital e/ou 
suas complementações. 
 
10.17. Em nenhuma hipótese haverá devolução aos candidatos de documentos referentes a títulos. 
 
10.18. Caso o candidato não tenha qualquer título acadêmico ou tempo de serviço válido para o cargo em que se 
inscreveu, terá atribuída nota 0 (zero) nesta etapa. 
 
10.19. Para fins de prova de títulos, não será considerado diploma, certidão de conclusão de curso ou declaração 
que seja requisito para ingresso no cargo concorrido pelo candidato. 
 
10.20. É de exclusiva responsabilidade do candidato o envio e a comprovação dos documentos de títulos. 
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10.21. Os títulos que não preencherem devidamente as exigências de comprovação, contidas neste Edital, não 
serão considerados. 
 
10.22. Os pontos decorrentes da mesma titulação acadêmica não serão cumulativos, ou seja, será considerado 
apenas o título referente à sua faixa de pontuação. 
 
10.25. O Certificado de curso de pós-graduação lato-sensu, em nível de especialização, que não apresentar a carga 
horária mínima de 360h/aula não será pontuado. 
 
10.26. Comprovada, em qualquer tempo, irregularidade ou ilegalidade na obtenção dos títulos e experiência 
profissional apresentados, o candidato terá anulada a respectiva pontuação e, comprovada a culpa, o candidato 
será excluído deste Concurso Público, sem prejuízo das medidas penais cabíveis. 
 
11. DO RESULTADO FINAL E HOMOLOGAÇÃO DO CONCURSO PÚBLICO 

 
11.1. Será considerado aprovado neste Concurso Público o candidato que obtiver a pontuação mínima exigida e 
habilitado em todas as etapas, nos termos deste Edital. 
 
11.2. A nota final dos candidatos aprovados neste Concurso Público será igual ao total de pontos obtidos em todas 
as etapas, quando for o caso, que definirá a ordem de classificação. 
 
11.3. Na hipótese de igualdade de nota final entre candidatos, serão aplicados critérios de desempate, tendo 
preferência, sucessivamente, conforme critério abaixo: 
a) Lei do Idoso (Lei 10.741/2003) com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos; 
b) maior número de acertos na disciplina de conhecimentos específicos, quando for o caso; 
c) maior número de acertos na disciplina de raciocínio lógico e matemático; 
d) maior número de acertos na disciplina de língua portuguesa; 
e) maior número de acertos na disciplina de Lei Orgânica do Município de Fernandópolis; 
f) maior número de acertos na disciplina de História do Município de Fernandópolis; 
g) idade maior. 
 
11.4. Os candidatos aprovados neste Concurso Público serão classificados em ordem decrescente de nota final, 
observado o cargo em que concorrem. 
 
11.5. A classificação dos candidatos aprovados será feita em duas listas, a saber: 
 
a) Lista 1: A primeira lista conterá a classificação de todos os candidatos (ampla concorrência), respeitado o cargo 
em que se inscreveram, incluindo aqueles inscritos como pessoas com deficiência; 
 
b) Lista 2: A segunda lista conterá especificamente a classificação dos candidatos inscritos como pessoas com 
deficiência, respeitado o cargo em que se inscreveram.  
 
11.6. O candidato não aprovado será excluído do Concurso Público e não constará da lista de classificação. 
 
11.7. O ato de homologação do resultado final do Concurso Público será publicado no O Extra.Net e divulgado nos 
endereços: www.fernandopolis.sp.gov.br e www.ibfc.org.br. 
 
12. DOS RECURSOS 

 
12.1. O prazo para interposição de recurso será de 2 (dois) dias úteis no horário das 9 horas do primeiro dia às 16 
horas do último dia, contados do primeiro dia subsequente da data de publicação oficial do ato objeto do recurso, 
contra as seguintes situações: 
a) ao indeferimento da inscrição; 
b) às questões das provas objetivas e gabaritos preliminares; 
c) ao resultado preliminar das provas objetivas, desde que se refira a erro de cálculo da nota; 
d) ao resultado preliminar da prova de títulos; 
e) à classificação preliminar no concurso público; 
f) às decisões proferidas durante os concursos que tenham repercussão na esfera de direitos dos candidatos. 
 

http://www.fernandopolis.sp.gov.br/
http://www.ibfc.org.br/
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12.2. Para os recursos previstos do subitem 12.1, o candidato deverá acessar o endereço eletrônico do IBFC 
www.ibfc.org.br e preencher o formulário próprio disponibilizado para recurso. 
 
12.2.1. O formulário de recursos devidamente assinado que foram informados através do site, deverão ser 
encaminhados via SEDEX ou CARTA, ambos com AR (Aviso de Recebimento), postado nas Agências dos Correios 
com custo por conta do candidato ou entregue pessoalmente, endereçado ao IBFC no endereço: Rua Waldomiro 
Gabriel de Mello, 86 - Chácara Agrindus – Taboão da Serra – SP – 06763-020, indicando como referência no 
envelope “Recurso – Prefeitura Municipal de Fernandópolis (especificar a fase) ”. 
 
12.3. Os recursos encaminhados, devem seguir as seguintes determinações:  
a) ser elaborado com argumentação lógica, consistente e acrescidos de indicação da bibliografia pesquisada pelo 
candidato para fundamentar seu questionamento; 
b) apresentar a fundamentação referente apenas à questão previamente selecionada para recurso. 
 
12.4. Para situação mencionada no subitem 12.1, alínea “b” deste Edital, cada candidato poderá interpor apenas 
um recurso por questão, devidamente fundamentado.   
 
12.5. Serão indeferidos os recursos que:  
a) não estiverem devidamente fundamentados;  
b) não apresentarem argumentações lógicas e consistentes; 
c) estiverem em desacordo com as especificações contidas neste Edital; 
d) fora do prazo estabelecido; 
e) apresentarem no corpo da fundamentação outras questões que não a selecionada para recurso; 
f) apresentarem contra terceiros; 
g) apresentarem em coletivo; 
h) cujo teor desrespeite a banca examinadora; 
i) com identificação idêntica à argumentação constante de outro(s) recurso(s). 
 
12.6. Não serão considerados requerimentos, reclamações, notificações extrajudiciais ou quaisquer outros 
instrumentos similares cujo teor seja objeto de recurso apontado no subitem 12.1 deste Edital. 
 
12.7. Os pontos relativos a questões eventualmente anuladas serão atribuídos a todos os candidatos que fizeram a 
prova e não obtiveram pontuação nas referidas questões conforme o primeiro gabarito oficial, independentemente 
de eventual interposição de recursos.  
 
12.7.1. Os candidatos que já haviam recebido pontos nas questões que foram anuladas, conforme o primeiro 
gabarito oficial, terão esses pontos mantidos e não receberão pontuação a mais.  
 
12.8. Alterado o gabarito oficial pela Banca do Concurso, de ofício ou por força de provimento de recurso, as provas 
serão corrigidas de acordo com o novo gabarito. 
 
12.9. No que se refere ao subitem 12.1, alínea “b” a “f”, se a argumentação apresentada no recurso for procedente 
e levar à reavaliação anteriormente analisados, prevalecerá a nova análise, alterando o resultado inicial obtido para 
um resultado superior ou inferior para efeito de classificação. 
 
12.10. Na ocorrência do disposto nos subitens 12.7, 12.8 e 12.9 deste Edital, poderá haver alteração da 
classificação inicial obtida para uma classificação superior ou inferior, ou, ainda, poderá ocorrer a desclassificação 
do candidato que não obtiver a nota mínima exigida.  
 
12.11. Em hipótese alguma será aceita revisão de recurso, de recurso do recurso ou de recurso de gabarito final 
definitivo. 
 
12.12. A banca examinadora constitui única instância para recurso, sendo soberana em suas decisões, razão pela 
qual não caberão recursos adicionais.   
 
12.13. Após análise dos recursos, será publicado no endereço eletrônico do IBFC www.ibfc.org.br, apenas a decisão 
de deferimento ou indeferimento. Não serão encaminhadas respostas individuais aos candidatos. 
 
 

http://www.ibfc.org.br/
http://www.ibfc.org.br/
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13. DO PROVIMENTO DO CARGO – NOMEAÇÃO, POSSE E EXERCÍCIO 

 
13.1. Concluído o concurso público e homologado o resultado final, a nomeação dos candidatos aprovados dentro 
do número de vagas ofertadas neste Edital obedecerá à estrita ordem de classificação, ao prazo de validade do 
concurso e ao cumprimento das disposições legais pertinentes. 
 
13.2. A nomeação será direito subjetivo do candidato aprovado dentro do número de vagas ofertadas neste Edital, 
no prazo de validade do concurso. 
 
13.3. A posse formaliza-se pela assinatura do respectivo termo e preenchimento dos requisitos exigidos para o 
provimento do cargo a ser ocupado. 
  
13.3.1. A posse ocorrerá no prazo de 30 (trinta) dias, contados da data da convocação.   
 
13.3.2. A Prefeitura Municipal de Fernandópolis emitirá, na época de nomeação dos candidatos, aviso a ser 
publicado no O Extra.Net e divulgado no endereço eletrônico www.fernandopolis.sp.gov.br, indicando 
procedimentos e local para posse. 
 
13.4. Para tomar posse no cargo em que foi nomeado, o candidato deverá atender aos requisitos de investidura 
dispostos no item 4. deste Edital e apresentar obrigatoriamente, os originais e as respectivas fotocópias simples 
dos seguintes documentos: 
a) Duas fotos 3x4 recentes; 
b) Documento de identidade reconhecido legalmente em território nacional, com fotografia; 
c) Título de eleitor e comprovante de votação na última eleição, ou certidão de regularidade emitida pelo 
respectivo cartório eleitoral; 
d) Cadastro nacional de pessoa física - CNPF 
e) Certificado de reservista ou de dispensa de incorporação, quando for do sexo masculino; 
f) Comprovante de escolaridade exigida para o cargo, de acordo com o Anexo I deste Edital, devidamente 
reconhecido pelo sistema federal ou pelos sistemas estaduais e municipais de ensino; 
g) Comprovante de registro em órgão de classe, bem como Certidão de estar quites com a respectiva entidade, 
quando se tratar de profissão regulamentada; 
h) Cartão de cadastramento no PIS/PASEP se houver; 
i) Certidão de casamento, quando for o caso; 
j) Certidão de nascimento dos filhos, quando for o caso; 
k) Documento de identidade reconhecido legalmente em território nacional, com fotografia, ou certidão de 
nascimento dos dependentes legais, se houver, e documento que legalmente comprove a condição de 
dependência; 
l) Atestado de que não possui registro de antecedentes criminais, emitido pela Secretaria de Segurança Pública do 
Estado, onde residiu nos últimos 05 (cinco) anos; 
m) Atestado de Saúde; 
n) Declaração de bens ou valores que integram o patrimônio até a data da posse, devidamente instruída, ou a 
última declaração de imposto de renda conforme Lei Federal nº: 8.730/93; 
o) Declaração, informando se exerce ou não outro cargo, emprego ou função pública no âmbito federal, estadual 
ou municipal; 
p) Declaração, informando se já é aposentado, por qual motivo e junto a qual regime de previdência social; 
q) Declaração de não estar cumprindo sanção por inidoneidade, aplicada por qualquer órgão público ou entidade 
da esfera federal, estadual ou municipal. 
 
13.5. O Candidato nomeado será responsabilizado administrativamente por quaisquer informações inverídicas que 
vier a prestar, sendo assegurado o contraditório e a ampla defesa. 
 
13.6. Estará impedido de tomar posse o candidato que deixar de comprovar qualquer um dos requisitos 
especificados no item 13.4 deste Edital. 
 
13.7. Poderão ser exigidos pela Prefeitura Municipal de Fernandópolis, no ato da posse, outros documentos além 
dos acima relacionados, quando a exigência for justificada. 
 

http://www.fernandopolis.sp.gov.br/
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13.8. O candidato que for nomeado na condição de pessoa com deficiência não poderá arguir ou utilizar essa 
condição para pleitear ou justificar pedido de relotação, reopção de vaga, alteração de carga horária, alteração de 
jornada de trabalho e limitação de atribuições para o desempenho da função. 
 
13.9. Convocados todos os candidatos de um cargo de um determinado setor e restando vagas não preenchidas, 
poderá haver remanejamento de candidatos habilitados de outros setores para ocupar as vagas não preenchidas, a 
critério da Prefeitura Municipal de Fernandópolis. 
 
13.10. O candidato nomeado desempenhará suas tarefas nos setores de lotação da vaga, podendo a qualquer 
tempo a critério da Prefeitura Municipal de Fernandópolis ser transferido para outro setor, desde que o cargo seja 
equivalente ao exercido. 
 
13.11. O candidato aprovado e nomeado deverá prestar serviço dentro do horário e local estabelecidos pela 
Administração, podendo ser, conforme o caso, em regime de plantão diurno/noturno em dias de semana, turnos 
contínuos, sábados, domingos, respeitada a jornada semanal de trabalho, e estará sujeito ao cumprimento do 
estágio probatório. 
 
14. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
14.1. É de responsabilidade exclusiva do candidato acompanhar todos os atos, etapas e convocações referentes ao 
presente certame, na página do Concurso Público, endereço eletrônico do IBFC: www.ibfc.org.br. 
 
14.2. O candidato deverá consultar o endereço eletrônico do IBFC www.ibfc.org.br frequentemente para verificar 
as informações que lhe são pertinentes referentes à execução do Concurso Público, até a data de homologação. 
 
14.3. Correrão por conta exclusiva do candidato quaisquer despesas com documentação, interposição de recurso, 
material, exames laboratoriais, laudos médicos ou técnicos, atestados, deslocamentos, viagem, alimentação, 
estadia e outras decorrentes de sua participação no Concurso Público. 
 
14.4. Serão incorporados a este Edital, para todos os efeitos, quaisquer atos complementares, avisos, comunicados 
e convocações, relativos a este Concurso Público, que vierem a ser publicados e divulgados nos endereços 
eletrônicos do IBFC www.ibfc.org.br e www.fernandopolis.sp.gov.br. 
 
14.5. Não será fornecido qualquer documento comprobatório de aprovação ou classificação ao candidato, valendo, 
para esse fim, os resultados publicados nos endereços eletrônicos www.ibfc.org.br e www.fernandopolis.sp.gov.br. 
 
14.6. Os prazos estabelecidos neste Edital são preclusivos, contínuos e comuns a todos os candidatos, não havendo 
justificativa para o não cumprimento e para a apresentação de documentos fora das datas estabelecidas. 
 
14.7. A PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS e o IBFC não se responsabilizarão por quaisquer cursos, 
textos, apostilas e outras publicações referentes às matérias deste Concurso Público que não sejam oficialmente 
divulgadas ou por quaisquer informações que estejam em desacordo com o disposto neste Edital. 
 
14.8. Não serão fornecidas provas relativas a concursos anteriores. 
 
14.9. Se, a qualquer tempo, for constatado, por meio eletrônico, estatístico, visual, grafotécnico ou investigação 
policial, ter o candidato se utilizado de processo ilícito, sua(s) Prova(s)/Exame(s) serão(á) anulado(s) e ele será 
automaticamente eliminado do Concurso. 
 
14.10. A qualquer tempo poderá ser anulada a inscrição, prova e/ou tornar sem efeito a nomeação do candidato, 
em todos os atos relacionados a este Concurso Público, quando constatada a omissão ou declaração falsa de dados 
ou condições, irregularidade de documentos, ou ainda, irregularidade na realização das provas, com finalidade de 
prejudicar direito ou criar obrigação, assegurado o contraditório e a ampla defesa. 
 
14.11. Comprovada a inexatidão ou irregularidades descritas no item 14.10 deste Edital, o candidato estará sujeito 
a responder por falsidade ideológica de acordo com o art. 299 do Código Penal. 
 

http://www.ibfc.org.br/
http://www.ibfc.org.br/
http://www.ibfc.org.br/
http://www.fernandopolis.sp.gov.br/
http://www.ibfc.org.br/
http://www.fernandopolis.sp.gov.br/
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14.12. O candidato é responsável pela atualização de os dados, inclusive do endereço residencial, durante a 
realização do Concurso Público junto ao IBFC, e após a homologação, junto à PREFEITURA MUNICIPAL DE 
FERNANDÓPOLIS.  
 
14.12.1. A alteração/atualização do endereço do candidato deverá ser feita através de cópia simples do documento 
atualizado a ser realizada nas seguintes condições: 
a) depois de ultrapassado o prazo estipulado no item 5.2.12. e até a data da homologação do concurso, o candidato 
poderá efetuar a atualização de seus dados cadastrais junto ao IBFC via SEDEX ou correspondência com registro de 
Aviso de Recebimento (AR): Rua Waldomiro Gabriel de Mello, 86 – Chácara Agrindus – Taboão da Serra – SP – 
06763.020 – e escrever no envelope: “Atualização de Dados Cadastrais – Prefeitura Municipal de Fernandópolis”. 
b) após a homologação dos Resultados, solicitar a atualização dos dados cadastrais na Ouvidoria da Prefeitura 
Municipal De Fernandópolis no seguinte endereço: Rua Bahia, 1264 – Centro – CEP: 15600-000 – Fernandópolis/SP. 
 
14.13. A não atualização poderá gerar prejuízos ao candidato, sem nenhuma responsabilidade para o IBFC e para a 
Prefeitura Municipal de Fernandópolis. 
 
14.14. A Prefeitura Municipal de Fernandópolis e o IBFC não se responsabilizam por eventuais prejuízos ao 
candidato decorrentes de: 
a) endereço eletrônico incorreto e/ou desatualizado;  
b) endereço residencial desatualizado; 
c) endereço residencial de difícil acesso; 
d) correspondência devolvida pela Executora de Correios e Telégrafos (ECT) por razões diversas; 
e) correspondência recebida por terceiros. 
 
14.15. As ocorrências não previstas neste Edital, os casos omissos e os casos duvidosos serão resolvidos 
conjuntamente pela Prefeitura Municipal de Fernandópolis e pelo IBFC, no que tange à realização deste Concurso 
Público. 
 
14.16. Poderão os candidatos valer-se das normas ortográficas vigentes antes ou depois daquelas implementadas 
pelo Decreto Federal nº 6.583, de 29 de setembro de 2008, em decorrência do período de transição previsto no art. 
2º, parágrafo único da citada norma que estabeleceu acordo ortográfico da Língua Portuguesa. 
 
14.17. Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscimos enquanto não 
consumada a providência ou evento que lhes disser respeito, circunstância que será comunicada em ato 
complementar ao Edital ou aviso a ser publicado no endereço eletrônico www.ibfc.org.br. 
 
14.18. O candidato convocado para a realização de qualquer fase do concurso público e que não a atender, no 
prazo estipulado pela Prefeitura Municipal de Fernandópolis e pelo IBFC, será considerado desistente, sendo 
automaticamente excluído deste Concurso Público. 
 
14.19. A aprovação e classificação final no Concurso Público assegurará apenas a expectativa de direito à 
contratação para os candidatos classificados, ficando a contratação condicionada à observância das disposições 
legais pertinentes, a disponibilidade orçamentária, à rigorosa ordem de classificação e ao prazo de validade do 
Concurso Público. 
 
14.20. A Prefeitura Municipal de Fernandópolis e o IBFC se reservam o direito de promover as correções que se 
fizerem necessárias, em qualquer fase do Concurso Público ou posterior ao Concurso Público, em razão de atos ou 
fatos não previstos, respeitadas as normas e os princípios legais. 
 
14.21. A inscrição vale, para todo e qualquer efeito, como forma de expressa aceitação, por parte do candidato, de 
todas as condições, normas e exigências constantes deste edital, bem como os atos que forem expedidos sobre o 
Concurso Público. 

Fernandópolis, 22 de Setembro de 2015. 
 

http://www.ibfc.org.br/
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ANEXO I - QUADRO DE VAGAS 

 
 

CARGOS DE NÍVEL MÉDIO 

CÓDIGO CARGO 
VAGAS 
AMPLA 

CONCORRÊNCIA 

VAGAS 
PCD* 

CARGA 
HORÁRIA 

VENCIMENTO REQUISITOS 

303 AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL 7 - 40H 1.243,33 

ENSINO MÉDIO COMPLETO, ACRESCIDO DO 
CURSO TÉCNICO DE AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL, 
COM REGISTRO NO CONSELHO REGIONAL DA 
CLASSE - CRO. 

311 FISCAL DE SAÚDE PUBLICA 6 - 40H 1.371,25 ENSINO MÉDIO COMPLETO 

 

CARGOS DE NÍVEL MÉDIO/TÉCNICO 

CÓDIGO CARGO 
VAGAS 
AMPLA 

CONCORRÊNCIA 

VAGAS 
PCD* 

CARGA 
HORÁRIA 

VENCIMENTO REQUISITOS 

403 TÉCNICO DE ENFERMAGEM 15 1 40H 1.615,24 
ENSINO MÉDIO COMPLETO, ACRESCIDO DE 
CURSO TÉCNICO DE ENFERMAGEM. 

405 TÉCNICO DE LABORATÓRIO 2 - 40H 1.371,25 
ENSINO MÉDIO COMPLETO, ACRESCIDO DO 
CURSO TÉCNICO DE LABORATÓRIO E REGISTRO 
NO CONSELHO REGIONAL DA CLASSE. 

 

CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 

CÓDIGO CARGO 
VAGAS 
AMPLA 

CONCORRÊNCIA 

VAGAS 
PCD* 

CARGA 
HORÁRIA 

VENCIMENTO REQUISITOS 

503 ANALISTA CLÍNICO 1 - 40H 2.214,13 

DIPLOMA, DEVIDAMENTE REGISTRADO, DE 
CONCLUSÃO DE CURSO DE GRADUAÇÃO DE NÍVEL 
SUPERIOR EM BIOMEDICINA OU FARMÁCIA-
BIOQUÍMICA FORNECIDO POR INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO SUPERIOR RECONHECIDA PELO 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, E REGISTRO NO 
CONSELHO REGIONAL DA CLASSE, SE HOUVER. 

507 CIRURGIÃO DENT. ODONTOPEDIATRIA 1 - 20H 2.372,04 

DIPLOMA, DEVIDAMENTE REGISTRADO, DE 
CONCLUSÃO DE CURSO DE GRADUAÇÃO DE NÍVEL 
SUPERIOR EM ODONTOLOGIA, FORNECIDO POR 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR RECONHECIDA 
PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, ACRESCIDO DE 
CURSO DE ATUALIZAÇÃO EM ODONTOPEDIATRIA, 
E REGISTRO NO CONSELHO REGIONAL DA CLASSE. 

508 
CIRURGIÃO DENTISTA - ESPECIALISTA EM 
BUCO-MAXILO 

CR** - 20H 2.372,04 

DIPLOMA, DEVIDAMENTE REGISTRADO, DE 
CONCLUSÃO DE CURSO DE GRADUAÇÃO DE NÍVEL 
SUPERIOR EM ODONTOLOGIA, FORNECIDO POR 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR RECONHECIDA 
PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, ACRESCIDO DE 
CURSO DE ATUALIZAÇÃO EM BUCO-MAXILO, E 
REGISTRO NO CONSELHO REGIONAL DA CLASSE. 

509 CIRURGIÃO DENTISTA ENDODONTIA 1 - 20H 2.372,04 

DIPLOMA, DEVIDAMENTE REGISTRADO, DE 
CONCLUSÃO DE CURSO DE GRADUAÇÃO DE NÍVEL 
SUPERIOR EM ODONTOLOGIA, FORNECIDO POR 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR RECONHECIDA 
PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, ACRESCIDO DE 
CURSO DE ATUALIZAÇÃO EM ENDODONTIA, E 
REGISTRO NO CONSELHO REGIONAL DA CLASSE. 

510 CIRURGIÃO DENTISTA ESTOMATOLOGIA CR** - 20H 2.372,04 

DIPLOMA, DEVIDAMENTE REGISTRADO, DE 
CONCLUSÃO DE CURSO DE GRADUAÇÃO DE NÍVEL 
SUPERIOR EM ODONTOLOGIA, FORNECIDO POR 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR RECONHECIDA 
PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, ACRESCIDO DE 
CURSO DE ATUALIZAÇÃO EM ESTOMATOLOGIA, E 
REGISTRO NO CONSELHO REGIONAL DA CLASSE. 

512 DENTISTA ESF 8 - 40H 4.744,09 

DIPLOMA, DEVIDAMENTE REGISTRADO, DE 
CONCLUSÃO DE CURSO DE GRADUAÇÃO DE NÍVEL 
SUPERIOR EM ODONTOLOGIA, FORNECIDO POR 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR RECONHECIDA 
PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, E REGISTRO NO 
CONSELHO REGIONAL DA CLASSE. 

515 ENFERMEIRO 19 1 40H 2.372,04 

DIPLOMA, DEVIDAMENTE REGISTRADO, DE 
CONCLUSÃO DE CURSO DE GRADUAÇÃO DE NÍVEL 
SUPERIOR EM ENFERMAGEM, FORNECIDO POR 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR RECONHECIDA 
PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. 
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520 FARMACÊUTICO 13 1 40H 2.070,49 

DIPLOMA, DEVIDAMENTE REGISTRADO, DE 
CONCLUSÃO DE CURSO DE GRADUAÇÃO DE NÍVEL 
SUPERIOR EM FARMÁCIA, FORNECIDO POR 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR RECONHECIDA 
PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, E REGISTRO NO 
CONSELHO REGIONAL DA CLASSE. 

521 FISIOTERAPEUTA 4 - 30H 2.070,49 

DIPLOMA, DEVIDAMENTE REGISTRADO, DE 
CONCLUSÃO DE CURSO DE GRADUAÇÃO DE NÍVEL 
SUPERIOR EM FISIOTERAPIA, FORNECIDO POR 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR RECONHECIDA 
PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, E REGISTRO NO 
CONSELHO REGIONAL DA CLASSE. 

522 FONOAUDIÓLOGO 1 - 40H 1.525,99 

DIPLOMA, DEVIDAMENTE REGISTRADO, DE 
CONCLUSÃO DE CURSO DE GRADUAÇÃO DE NÍVEL 
SUPERIOR EM FONOAUDIOLOGIA, FORNECIDO 
POR INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR 
RECONHECIDA PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 
E REGISTRO NO CONSELHO REGIONAL DA CLASSE. 

601 MÉDICO ESF 2 - 40H 12.251,69 
GRADUAÇÃO EM MEDICINA, COM REGISTRO NO 
CONSELHO DE CLASSE. 

602 MÉDICO GINECOLOGISTA/OBSTETRA 1 - 20H 6.125,84 

DIPLOMA DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA 
REGISTRADO NO MEC; REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO; CERTIDÃO ÉTICO PROFISSIONAL – 
CREMESP; CERTIDÃO DE CONCLUSÃO DE 
RESIDÊNCIA MÉDICA EM PROGRAMA 
CREDENCIADO PELA COMISSÃO NACIONAL DE 
RESIDÊNCIA MÉDICA (CNRM), RECONHECIDO 
PELO MEC, NA ESPECIALIDADE DE GINECOLOGIA E 
OBSTETRÍCIA OU TÍTULO DE ESPECIALISTA 
EMITIDO PELA ASSOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA 
(AMB) NA ESPECIALIDADE DE GINECOLOGIA E 
OBSTETRÍCIA. 

603 MÉDICO INFECTOLOGISTA - 20 HORAS 1 - 20H 6.125,84 

DIPLOMA DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA 
REGISTRADO NO MEC; REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO; CERTIDÃO ÉTICO PROFISSIONAL - 
CREMESP; CERTIDÃO DE CONCLUSÃO DE 
RESIDÊNCIA MÉDICA EM PROGRAMA 
CREDENCIADO PELA COMISSÃO NACIONAL DE 
RESIDÊNCIA MÉDICA (CNRM), RECONHECIDO 
PELO MEC, NA ESPECIALIDADE DE INFECTOLOGIA 
OU TÍTULO DE ESPECIALISTA EMITIDO PELA 
ASSOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA (AMB) NA 
ESPECIALIDADE DE INFECTOLOGIA 

604 MÉDICO INFECTOLOGISTA - 40 HORAS 1 - 40H 12.251,69 

DIPLOMA DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA 
REGISTRADO NO MEC; REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO; CERTIDÃO ÉTICO PROFISSIONAL - 
CREMESP; CERTIDÃO DE CONCLUSÃO DE 
RESIDÊNCIA MÉDICA EM PROGRAMA 
CREDENCIADO PELA COMISSÃO NACIONAL DE 
RESIDÊNCIA MÉDICA (CNRM), RECONHECIDO 
PELO MEC, NA ESPECIALIDADE DE INFECTOLOGIA 
OU TÍTULO DE ESPECIALISTA EMITIDO PELA 
ASSOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA (AMB) NA 
ESPECIALIDADE DE INFECTOLOGIA 

605 MÉDICO NEUROPEDIATRA CR** - 20H 6.125,84 

DIPLOMA DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA 
REGISTRADO NO MEC; REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO; CERTIDÃO ÉTICO PROFISSIONAL – 
CREMESP; CERTIDÃO DE CONCLUSÃO DE 
RESIDÊNCIA MÉDICA EM PROGRAMA 
CREDENCIADO PELA COMISSÃO NACIONAL DE 
RESIDÊNCIA MÉDICA (CNRM), RECONHECIDO 
PELO MEC, NA ESPECIALIDADE DE 
NEUROPEDIATRIA OU TÍTULO DE ESPECIALISTA 
EMITIDO PELA ASSOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA 
(AMB) NA ESPECIALIDADE DE NEUROPEDIATRIA. 

606 MÉDICO PEDIATRA 1 - 20H 6.125,84 

DIPLOMA DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA 
REGISTRADO NO MEC; REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO; CERTIDÃO ÉTICO PROFISSIONAL – 
CREMESP; CERTIDÃO DE CONCLUSÃO DE 
RESIDÊNCIA MÉDICA EM PROGRAMA 
CREDENCIADO PELA COMISSÃO NACIONAL DE 
RESIDÊNCIA MÉDICA (CNRM), RECONHECIDO 
PELO MEC, NA ESPECIALIDADE DE PEDIATRIA OU 
TÍTULO DE ESPECIALISTA EMITIDO PELA 
ASSOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA (AMB) NA 
ESPECIALIDADE DE PEDIATRIA. 
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607 MÉDICO PSIQUIATRA 1 - 20H 6.125,84 

DIPLOMA DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA 
REGISTRADO NO MEC; REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO; CERTIDÃO ÉTICO PROFISSIONAL – 
CREMESP; CERTIDÃO DE CONCLUSÃO DE 
RESIDÊNCIA MÉDICA EM PROGRAMA 
CREDENCIADO PELA COMISSÃO NACIONAL DE 
RESIDÊNCIA MÉDICA (CNRM), RECONHECIDO 
PELO MEC, NA ESPECIALIDADE DE PSIQUIATRIA 
OU TÍTULO DE ESPECIALISTA EMITIDO PELA 
ASSOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA (AMB) NA 
ESPECIALIDADE DE PSIQUIATRIA E/OU PÓS 
GRADUAÇÃO RECONHECIDA PELO MEC. 

 
 

LEGENDA:  
*PCD = Pessoas com Deficiência 
CR** - Não há vagas imediatas para os cargos de CIRURGIÃO DENTISTA - ESPECIALISTA EM BUCO-MAXILO, CIRURGIÃO DENTISTA 

ESTOMATOLOGIA e MÉDICO NEUROPEDIATRA. Nestes casos, há apenas 1 vaga de cadastro de reserva para cada cargo. 
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ANEXO II - MODELO DE REQUERIMENTO DE PROVA ESPECIAL OU DE CONDIÇÕES ESPECIAIS 

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS 
ESTADO DE SÃO PAULO 

CONCURSO PÚBLICO - EDITAL Nº. 03/2015 – ÁREA DA SAÚDE 
 
Eu,_________________________________________________________________________________________, 

CPF. nº _______________________, candidato ao cargo de ________________________________________ no 

Concurso  Público da PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS/SP, inscrição nº _______________________, 

venho solicitar  a seguinte condição especial para a realização das provas: 

 1. Prova em Braile 

 2. Prova Ampliada 

 3. Prova com Ledor 

 4. Prova com Intérprete de Libras 

 5. Acesso Fácil (cadeirante) 

 
Outras solicitações: _______________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

* Estou ciente de que o IBFC atenderá o solicitado levando em consideração critérios de viabilidade e 

razoabilidade, conforme subitem 6.8.1 do Edital. 

 
Em ______/_______ / 2015.                               ______________________________________________ 

                                                                 Assinatura do candidato 
 

Obs.: O Laudo Médico e a solicitação de Prova Especial e/ou condições especiais (se for o caso) deverão ser 

postados até o dia 22/10/2015. 
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ANEXO III - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

 
ENSINO MÉDIO/TÉCNICO 

 
COMUM A TODOS OS CARGOS 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Compreensão de texto literário ou informativo. Conhecimentos Linguísticos: Fonética: fonemas, encontros vocálicos e 
consonantais, dígrafos, sílabas, tonicidade. Morfologia: a estrutura da palavra, formação de palavras, as classes de palavras. 
Ortografia: emprego das letras, acentuação gráfica. Pontuação: emprego dos sinais de pontuação. Sintaxe: os termos da 
oração, as orações no período composto, concordância verbal e nominal, regência verbal e nominal, ocorrência da crase, 
colocação de palavras. Semântica: sinonímia e antonímia, homografia, homofonia, paronímia, polissemia. 
 
RACIOCÍNIO LÓGICO E MATEMÁTICO 
1.Resolução de problemas envolvendo frações, conjuntos, porcentagens, sequências (com números, com figuras, de palavras). 
2.Raciocínio lógico‐matemático: proposições, conectivos, equivalência e implicação lógica, argumentos válidos. 

 
LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE FERNANDÓPOLIS 
 
HISTÓRIA DE FERNANDÓPOLIS 
História do Município de Fernandópolis - Livro "Fernandópolis - Nossa História, Nossa Gente" (Volumes I e II).  

 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA  
Conceitos e modos de utilização de aplicativos MS-Office 2010 para criação e edição de textos, planilhas e apresentações; 
Noções de Sistema operacional (ambiente Microsoft Windows XP, VISTA e 7); Conceitos e modos de utilização de ferramentas 
e procedimentos de internet, intranet e correio eletrônico (MS-Outlook); Conceitos de organização e de gerenciamento de 
informações; arquivos; pastas e programas; Conceitos de tecnologia de informação; sistemas de informações e conceitos 
básicos de Redes de Computadores e Segurança da Informação; Cópias de segurança backup; Conceitos e técnicas de 
digitalização de documentos Conceito e organização de arquivos (pastas/diretórios). 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL 
1 Higiene dentária: controle da placa bacteriana, cárie e doença periodontal. 2 Odontologia social: a questão do técnico em 
higiene dental: legislação e papel do THD. Diagnóstico saúde bucal. 3 Princípios de simplificação e desmonopolização em 
odontologia. 4 Odontologia integral. 5 Processo saúde/doença. 6 Níveis de prevenção. 7 Níveis de aplicação. 8 Prevenção de 
saúde bucal. 9 Noções de anatomia bucal. 11 Noções de fisiologia. 12 Noções de oclusão dentária. 13 Noções de radiologia. 14 
Materiais, equipamento e instrumental: instrumental odontológico. 15 Conservação e manutenção de equipamento e 
instrumental odontológico. 16 Atividades de esterilização e desinfecção. 17 Noções de primeiros socorros. 18 Relação 
paciente/profissional. 19 Comunicação em saúde. 20 Trabalho em equipe. 21 Manejo de criança. 22 Cárie dentária. 23 
Prevenção da cárie, epidemiologia da cárie. 24 Flúor: composição e aplicação. 25. Biossegurança. 
 
FISCAL DE SAÚDE PUBLICA 
Lei Municipal nº 843/93 e suas respectivas alterações - Institui o Código Sanitário e de Posturas do Município  
Lei Estadual nº10083-98 - Código Sanitário Estadual 
Portaria CVS Nº 5/2013 - Centro de Vigilância Sanitária 
Resolução RDC nº 216, de 15 de setembro de 2004 - Dispõe sobre Regulamento Técnico de Boas Práticas para Serviços de 
Alimentação. 
 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
1 Código de Ética em Enfermagem. 2 Lei no 7.498, de 25 de junho de 1986. 3 Decreto no 94.406, de 8 de junho de 1987. 4 
Enfermagem no centro cirúrgico. 4.1 Recuperação da anestesia. 4.2 Central de material e esterilização. 4.3 Atuação nos 
períodos pré‐operatório, transoperatório e pós‐operatório. 4.4 Atuação durante os procedimentos cirúrgico‐anestésicos. 4.5 
Materiais e equipamentos básicos que compõem as salas de cirurgia e recuperação anestésica. 4.6 Rotinas de limpeza da sala 
de cirurgia. 4.7Uso de material estéril. 4.8 Manuseio de equipamentos: autoclaves; seladora térmica e lavadora automática 
ultrassônica. 5 Noções de controle de infecção hospitalar. 6 Procedimentos de enfermagem. 6.1 Verificação de sinais vitais, 
oxigenoterapia, aerossolterapia e curativos. 6.2 Administração de medicamentos. 6.3 Coleta de materiais para exames. 7 
Enfermagem nas situações de urgência e emergência. 7.1 Conceitos de emergência e urgência. 7.2 Estrutura e organização do 
pronto socorro. 7.3 Atuação do técnico de enfermagem em situações de choque, parada cardiorrespiratória, politrauma, 
afogamento, queimadura, intoxicação, envenenamento e picada de animais peçonhentos. 8 Enfermagem em saúde pública. 
8.1 Política Nacional de Imunização. 8.2 Controle de doenças transmissíveis, não transmissíveis e sexualmente transmissíveis.  
8.3 Atendimento aos pacientes com hipertensão arterial, diabetes, doenças cardiovasculares, obesidade, doença renal crônica, 
hanseníase, tuberculose, dengue e doenças de notificações compulsórias. 8.4 Programa de assistência integrada a saúde da 
criança, mulher, homem, adolescente e idoso. 9 Conduta ética dos profissionais da área de saúde. 10 Princípios gerais de 
segurança no trabalho. 10.1 Prevenção e causas dos acidentes do trabalho. 10.2 Princípios de ergonomia no trabalho. 10.3 
Códigos e símbolos específicos de Saúde e Segurança no Trabalho. 

http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/cao_consumidor/legislacao/leg_constituicao_federal_leis/leg_cf_Codigos/leg_cf_c_codigo_sanitario/10083-98.doc
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TÉCNICO DE LABORATÓRIO 
Fundamentos: identificação dos diversos equipamentos de um laboratório, sua utilização e conservação, por exemplo, 
balanças, estufas, microscópio, vidraria, etc; Identificação dos métodos mais utilizados na esterilização e desinfecção em 
laboratório, por exemplo, autoclavação, esterilização em estufa, soluções desinfetantes; Preparação de meios de cultura, 
soluções, reagentes e corantes; Manuseio e esterilização de material contaminado; Métodos de prevenção e assistência à 
acidentes de trabalho; Ética em laboratório de análises clínicas; Técnicas de lavagem de material em laboratório de análises 
clínicas; Noções de anatomia humana, para identificação de locais de coleta de amostras para análise; Biologia: técnicas 
bioquímicas indicadas no diagnóstico de diversas patologias humanas; Hematologia: hematologia aplicada à execução de 
técnicas de preparo de corantes, de manuseio correto de aparelhos e materiais, para fins de diagnóstico hematológico; 
Imunologia: técnicas sorológicas e de imunofluorescência com ênfase no diagnostico imunológico das doenças humanas; 
Microbiologia: microbiologia clínica, coleta, transporte e armazenamento de materiais, aplicação e execução de técnicas 
bacteriológicas para o diagnóstico das doenças infecciosas, utilização correta de aparelhos e materiais: Parasitologia: 
Conhecimentos teórico e prático de parasitologia aplicada às técnicas de identificação de protozoários, helmintos, 
hematozoários envolvidos em doenças humanas; Biossegurança. Gerenciamento de resíduos de serviços de saúde; Uroanálise: 
coleta e preparo de exames de urina. 

 
ENSINO SUPERIOR 

 
COMUM A TODOS OS CARGOS 

 
LÍNGUA PORTUGUESA 

1. Interpretação de texto: informações literais e inferências possíveis; ponto de vista do autor; significação contextual de 

palavras e expressões; relações entre ideias e recursos de coesão; figuras de estilo. 2. Conhecimentos linguísticos: ortografia: 

emprego das letras, divisão silábica, acentuação gráfica, encontros vocálicos e consonantais, dígrafos; classes de palavras: 

substantivos, adjetivos, artigos, numerais, pronomes, verbos, advérbios, preposições, conjunções, interjeições: conceituações, 

classificações, flexões, emprego, locuções. Sintaxe: estrutura da oração, estrutura do período, concordância (verbal e nominal); 

regência (verbal e nominal); crase, colocação de pronomes; pontuação. 

 
RACIOCÍNIO LÓGICO E MATEMÁTICO 
1.Resolução de problemas envolvendo frações, conjuntos, porcentagens, sequências (com números, com figuras, de palavras). 
2.Raciocínio lógico‐matemático: proposições, conectivos, equivalência e implicação lógica, argumentos válidos. 
 

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE FERNANDÓPOLIS 

 

HISTÓRIA DE FERNANDÓPOLIS 

História do Município de Fernandópolis - Livro "Fernandópolis - Nossa História, Nossa Gente" (Volumes I e II).  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
ANALISTA CLÍNICO 
1.Fundamentos: identificação dos diversos equipamentos de um laboratório, sua utilização e conservação: balanças, estufas, 
microscópio, vidraria; 2 Identificação dos métodos mais utilizados na esterilização e desinfecção em laboratório: autoclavação, 
esterilização em estufa, soluções desinfetantes; 3.Preparação de meios de cultura, soluções, reagentes e corantes; 4 Manuseio 
e esterilização de material contaminado; 5 Métodos de prevenção e assistência a acidentes de trabalho; 6 Ética em laboratório 
de análises clínicas; 7.Técnicas de lavagem de material em laboratório de análises clínicas; 8 Noções de anatomia humana para 
identificação de locais de coleta de amostras para análise; 9.Biologia: técnicas bioquímicas indicadas no diagnóstico de diversas 
patologias humanas; 10.Hematologia: execução de técnicas de preparo de corantes, de manuseio correto de aparelhos e 
materiais, para fins de diagnóstico hematológico; 11.Imunologia: técnicas sorológicas e de imunofluorescência com ênfase no 
diagnóstico imunológico das doenças humanas; 12 Microbiologia: microbiologia clínica, coleta, transporte e armazenamento 
de materiais, aplicação e execução de técnicas bacteriológicas para o diagnóstico das doenças infecciosas, utilização correta de 
aparelhos e materiais; 13.Parasitologia: conhecimentos teórico e prático de parasitologia aplicados às técnicas de identificação 
de protozoários, helmintos, hematozoários envolvidos em doenças humanas; 14.Biossegurança. 15.Gerenciamento de resíduos 
de serviços de saúde; 16.Uroanalise: coleta e preparo de exames de urina. 
 
CIRURGIÃO DENTISTA ODONTOPEDIATRIA 
1. Análise da dentição decídua; 2. Anestesia local em Odontopediatria; farmacologia dos anestésicos locais, técnicas 
anestésicas, indicações e contraindicações, doses máximas recomendadas; acidentes e complicações, medicação de 
emergência; 3. Anomalias dentárias, defeitos de desenvolvimento do esmalte na dentição decídua; 4. Atenção Básica em 
Saúde Bucal; 5. Biossegurança, ergonomia e controle de infecção no consultório; 6. Bioética; 7. Cariologia: Etiologia, 
epidemiologia; Prevenção e controle da cárie dentária; 8. Cirurgia em odontopediatria; 9. Crescimento e desenvolvimento 
craniofacial; 10.Dentística restauradora em Odontopediatria: Restaurações com ionômero de vidro; Restaurações com resina 
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composta e com amálgama; 11.Desenvolvimento da dentição decídua, mista e permanente: características clínicas; 
12.Diagnóstico, prevenção e tratamento das maloclusões; 13.Epidemiologia em saúde bucal; 14.Erupção dentária; cronologia 
de erupção dos dentes decíduos e permanentes; 15.Ética Profissional e Legislação; 16.Farmacologia aplicada à odontologia: 
Anestésicos Locais; Analgésicos e Antimicrobianos; 17.Flúor: Uso racional, toxicologia; Fluorose dentária: diagnóstico e 
tratamento; 18.Hábitos bucais deletéreis; 19.Infecções bacterianas, virais e micóticas: diagnóstico e tratamento; 20.Mal 
oclusões na primeira infância; 21.Manejo de paciente infantil; 22.Materiais odontológicos: características e técnica de 
manipulação; Cimento ionômero de vidro de alta viscosidade: Resina composta e Amálgama; 23.Organização dos serviços de 
saúde bucal em Belo Horizonte; 24.Políticas de saúde bucal no Brasil; 25.Prática odontológica baseada na promoção de saúde; 
26.O Cirurgião dentista e o Programa de Saúde da Família; 27.Principais manifestações bucais de doenças sistêmicas: 
diagnóstico e tratamento; 28.Processos agudos na cavidade bucal: diagnóstico e tratamento; 29.Radiologia em 
odontopediatria; 30.Semiologia oral: Anamnese, métodos e técnicas de exame, diagnóstico, plano de tratamento; 
31.Terapêutica das alterações do desenvolvimento da dentição decídua; 32.Terapia pulpar em dentes decíduos e permanentes 
jovens; 33. Tratamento conservador do complexo dentina/polpa; 34.Tratamento Restaurador Atraumático: conceito, 
abordagem, materiais restauradores adesivos com abordagem de mínima intervenção; 35.Traumatismos, abordagem e 
imobilizações dentárias; 36.Utilização de selantes oclusais. 
 
CIRURGIÃO DENTISTA - ESPECIALISTA EM BUCO-MAXILO 
1 Patologia bucomaxilofacial. 2 Radiologia bucomaxilofacial. 3 Anatomia da cabeça e pescoço. 4 Bases da técnica cirúrgica. 5 
Técnicas cirúrgicas das exodontias. 6 Cirurgias dos dentes inclusos ou impactados. 7Cirurgias bucais com finalidades 
ortodônticas. 8 Cirurgias parendodônticas. 9 Cirurgias pré‐protéticas. 10 Tratamento das infecções dos espaços faciais. 11 
Traumatologia bucomaxilofacial. 12 Cirurgias ortognáticas. 
 
CIRURGIÃO DENTISTA ENDODONTIA 
1. Instrumentos endodônticos; 2. Anatomia dental; 3. Abertura coronária e acesso aos canais radiculares; 4. Alterações 
pulpares e periapicais; 5. Meios de diagnóstico das alterações pulpares e periapicais; 6. Microbiologia endodôntica; 7. 
Instrumentação dos canais radiculares; 8. Obturação dos canais radiculares; 9. Medicação intra canal; 10. Soluções químicas 
auxiliares ao tratamento endodôntico; 11. Tratamento conservador da polpa dental; 12. Trauma dental; 13. Urgência 
endodôntica; 14. Retratamento endodôntico. 
 
CIRURGIÃO DENTISTA ESTOMATOLOGIA 
1. Anomalias dos Dentes; 2. Anestesia locoregional oral: técnicas; anestésicos locais – farmacologia, indicações e 
contraindicações; acidentes; tratamento das complicações; medicação de urgência; 3. Atenção Básica em Saúde Bucal; 4. 
Biossegurança, ergonomia e controle de infecção no consultório; 5. Bioética; 6. Câncer bucal: epidemiologia, classificação, 
diagnóstico, estadiamento e conduta; 7. Cistos e tumores odontogênicos e não odontogênicos; 8. Citologia Esfoliativa e 
Biópsia; 9. Condições ulcerativas; 10.Defeitos de desenvolvimento da região bucomaxilofacial e oral; 11.Diagnóstico por 
imagem de lesões ósseas; 12.Disseminação das infecções bucais; 13.Distúrbios hematológicos; 14.Doenças da polpa e do 
periápice; 15.Doenças dermatológicas; 16.Doenças fúngicas e protozoárias; 17.Doenças imunológicas e alérgicas; 18.Doenças 
periondontais; 19.Doenças neuromusculares e dos ossos; 20.Doenças vesículo-bolhosas; 21.Dor orofacial; 22.Epidemiologia em 
saúde bucal; 23.Ética Profissional e Legislação; 24.Promoção de Saúde em Odontologia; 25.O Cirurgião dentista e o Programa 
de Saúde da Família; 26.Farmacologia aplicada à odontologia; 27.Infecções bacterianas, fúngicas e virais, causadas por 
protozoários e ectoparasitas; 28.Injúrias físicas e químicas: diagnóstico e tratamento; 29.Lesões auto-imunes; 30.Lesões 
Brancas e pigmentadas; vermelhas e azuis; 31.Lesões cancerizáveis ou com potencial de transformação para malignidade; 
32.Lesões infectocontagiosas; 33.Lesões nodulares e vegetantes; 34.Lesões verrucosas e papilares; 35.Exame clínico: 
semiologia, semiotécnica e propedêutica clínica; 36.Normalidades e variações das mucosas bucais; 37.Neoplasmas malignos 
não odontogênicos dos maxilares; 38.Organização dos serviços de saúde bucal em Belo Horizonte; 39.Patologia das glândulas 
salivares; 40.Patologia epitelial e óssea; 41.Pigmentação dos tecidos bucais e peribucais; 42.Políticas de saúde bucal no Brasil; 
43.Principais manifestações bucais de doenças sistêmicas: diagnóstico e tratamento; 44.Princípios da radiologia odontológica: 
Indicações, técnicas e interpretação; 45.Diagnóstico por imagem em Odontologia; 46.Tumores benignos e malignos da 
cavidade bucal; 47.Tratamento Restaurador Atraumático: conceito, abordagem, materiais restauradores adesivos com 
abordagem mínima. 
 
DENTISTA ESF 
Técnicas de Anestesiologia. Prevenção e Promoção da Saúde em Odontologia. Exame Geral do Paciente. Princípio da 
abordagem e Prevenção das Infecções Odontogênicas. Traumatismo Dentário. Princípios de Diagnóstico Diferencial e Biópsia. 
Abordagem do Paciente sob Radioterapia e Quimioterapia. Biossegurança. Técnica Radiográficas e Interpretações 
Radiográficas. Diagnóstico Bucal. Patologia dos Tecidos moles e duros da cavidade oral, cárie, placa bacteriana e doenças 
periodontal. Métodos de Prevenção da Cárie e Doença Periodontal. Flúor. Princípios Básicos do Atendimento em 
Odontopediatria. Endodontia (tratamento – obturação de canais). Restauração (materiais restauradores). Estomatologia. 
Exodontia. Farmacologia. Odontologia preventiva. Ortodontia. Periodontia. Terapêutica de Emergência e Urgência em 
Odontologia. Hepatites Virais, Aids, Imunizações. Dentição Decídua-Tratamento e Prognóstico. Atendimento ao Paciente de 
Risco, Cardiopata, Hipertenso, Diabético, Imuno- Deprimido. Políticas Públicas do SUS: Lei 8.080/90. Política Nacional de 
Humanização. Pactos pela Vida em Defesa do SUS e de Gestão. Política Nacional de Atenção Básica. Lei nº 8.142, de 28/12/90. 
Sistema de Planejamento do SUS. Política Nacional de Promoção de Saúde. 
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ENFERMEIRO 
1 Fundamentos do Exercício da Enfermagem. 2 Lei do Exercício Profissional (Lei n.°7.498/1986– Regulamentada pelo Decreto 
94.406/1987). Código de Ética e Deontologia de Enfermagem – análise crítica. 3. Bioética. 4. Sistema Único de Saúde e 
Processo Social de Mudança 5. Políticas e Programas Nacionais do SUS (englobam programa nacional de imunizações, 
programas da mulher, da criança, do adolescente, do idoso, para DST e AIDS, para hanseníase, para pneumologia sanitária, 
para hipertensão e de diabético, Política nacional de humanização e acolhimento com classificação de risco) 6. Gestão e 
Organização dos Serviços de Saúde e Enfermagem 7. Processo de trabalho em enfermagem 8. Concepções teórico-práticas da 
Assistência de Enfermagem 9. Política Nacional de Atenção às Urgências 10. Política Nacional de Segurança do Paciente 11. 
Enfermagem em Clínica médica 12. Enfermagem em Clínica cirúrgica 13. Enfermagem em Urgências e Emergências 14. 
Educação em Saúde 15. Assistência de enfermagem em nível ambulatorial. 
 
FARMACÊUTICO 
1. Código de Ética Farmacêutica. 2. Legislação farmacêutica: Lei 5991/73, Lei 3820/60, Decreto 85878/81, Decreto 74170/74, 
Lei 9772/99, Portaria 344/98, RDC 302/05. 3. Farmácia hospitalar: estrutura organizacional, Estrutura administrativa, Conceito. 
4. Medicamentos controlados, Medicamentos genéricos, medicamentos excepcionais, Padronização de medicamentos. 5. 
Controle de infecção hospitalar. 6. Planejamento e controle de estoques de medicamentos e correlatos. 7. Farmacocinética e 
farmacodinâmica: introdução à farmacologia. 8. Noções de ensaios biológicos. 9. Vias de administração e manipulação de 
formas farmacêuticas magistrais e oficinais. 10. Absorção, distribuição e eliminação de fármacos. 11. Biodisponibilidade e 
bioequivalência de medicamentos. 12. interação droga-receptor; interação de drogas; mecanismos moleculares de ação das 
drogas. 13. Fármacos que agem no sistema nervoso autônomo e sistema nervoso periférico: parassimpatomiméticos; 
parassimpatolícos; simpatomiméticos; simpatolíticos; anestésicos locais; bloqueadores neuromusculares. 14. Fármacos que 
agem no sistema nervoso central: hipnoanalgésicos; anestésicos gerais; tranquilizantes; estimulantes do SNC; 
anticonvulsivantes; autacóides e antagonistas; antiinflamatórios não esteroides; antiinflamatórios esteroide. 15. Farmacologia-
Interações medicamentosas, agonistas, antagonistas, bloqueadores neuromusculares, anestésicos, anti-inflamatórios, 
cardiotônicos, anti-hipertensivos e antibióticos. 16. Reações adversas a medicamento; interações e incompatibilidade 
medicamentosas. 17. Farmacotécnica - formas farmacêuticas para uso parenteral, formas farmacêuticas obtidas por divisão 
mecânica, formas farmacêuticas obtidas por dispersão mecânica. 18. Manipulação de medicamentos, produção de 
antissépticos e desinfetantes, Preparo de soluções. 19. Conceitos: molaridade, normalidade. 20. Padronização de técnicas e 
controle de qualidade. 21. Métodos de extração e isolamento de produtos naturais. 22. Desenvolvimento e validação de 
métodos analíticos, ensaios farmacopeicos de controle de qualidade. 23. métodos cromatográficos e espectrométricos de 
análises: fundamentos e aplicações. 24. Técnicas modernas na investigação de produtos naturais: biotecnologia, preparo, 
diluição e padronização de soluções. 25. Nanotecnologia farmacêutica. 26. Biossegurança. 27. Análise de protocolos e 
relatórios de estudos de Equivalência Farmacêutica e Perfil de Dissolução. 28. Análise de protocolos e relatórios de 
Bioequivalência. 29. Notificação de matérias primas reprovadas à ANVISA. 30. Atividades de implantação da Farmacovigilância 
seguindo recomendações da Anvisa. 31. Procedimentos pré-analíticos: obtenção; conservação. 32. Transporte e manuseio de 
amostras biológicas destinadas à análise, coleta, manipulação, preparo e transporte de sangue, urina e fluidos biológicos. 33. 
Procedimentos analíticos aplicados às principais dosagens laboratoriais: Análises bioquímicas de sangue, urina e fluidos 
biológicos. 34. Bioquímica clínica. 35. Citologia de líquidos biológicos. 36. Bioquímica – Valores de referência. 37. Função renal. 
38. Equilíbrio hídrico, eletrolítico e ácido-básico. 39. Gasometria. 40. Carboidratos: classificação dos carboidratos, metabolismo 
e métodos de dosagem da glicose. 41. Lipídeos: metabolismo e métodos de dosagem. 42. Lipoproteínas: classificação e 
doseamento. 43. Proteínas específicas: classificação e métodos de dosagem. 44. Função hepática: correlação com enzinas 
séricas, metabolismo da bilirrubina, métodos laboratoriais, correlações clínico-patológicas. 45. Enzimologia clínica: Princípios, 
correlações clínico-patológicas. 46. Função endócrina: hormônios tireoideanos e hormônios sexuais. 47. Compostos 
nitrogenados não protéicos, cálcio, fósforo, magnésio e ferro. 48. Métodos de dosagem, correlações clínico-patológicas; 
hematologia, hemostasia e imunohematologia. 49. Urinálise – Coleta, testes químicos, testes físicos, procedimentos de análise, 
exame microscópico do sedimento; microbiologia clínica (bacteriologia, micologia, virologia e parasitologia). 50. Anticorpos: 
Imunidade humoral, Imunidade celular. 51. Sistema complemento. 52. Imunologia nas doenças nas doenças infecciosas. 53. 
Métodos para detecção de antígenos e anticorpos: reações de precipitação, aglutinação, hemólise, imunofluorescência. 54. 
testes imunoenzimáticos. 55. Imunoglobulinas. 56. Sistema complemento. 57. Reações sorológicas (aglutinação, precipitação, 
imunofluorescência), e rotina hematológica (hemostasia, coagulação, anemias e hemopatias malignas). 58. Aspectos 
hematológicos nas infecções bacteriana e viral. 59. Leucemias. 60. Observações gerais para todas as dosagens, curvas de 
calibração. 61. Colorações especiais e interpretação de resultados. 62. Controle de qualidade e biossegurança em laboratórios 
de pesquisa, de análises clínica e biologia molecular. 63. Testes diagnósticos da coagulação plasmática. 64. Classificação 
sangüínea ABO/Rh. 65. Teste de Coombs. 66. Prova cruzada. 67. Normas gerais de serviços de hemoterapia. 68. Doação de 
sangue; critérios para triagem laboratorial de doador de sangue. 69. hemocomponentes, hemoderivados: métodos de 
preparação, armazenamento, transporte, testes e análise de controle de qualidade Hemovigilância de incidentes transfusionais 
imediatos e tardios. 70. Biossegurança em hemoterapia. 
 
FISIOTERAPEUTA 
1 Fundamentos de fisioterapia. 2 Métodos e técnicas de avaliação, tratamento e procedimentos em fisioterapia. 3 Provas de 
função muscular, cinesiologia e biomecânica. 4 Técnicas básicas em cinesioterapia motora, manipulações e cinesioterapia 
respiratória. 5 Análise da marcha, técnicas de treinamento em locomoção e deambulação. 6.Indicação, contraindicação, 
técnicas e efeitos fisiológicos da mecanoterapia, hidroterapia, massoterapia, eletroterapia, termoterapia superficial e profunda 
e crioterapia. 7 Prescrição e treinamento de órteses e próteses. 8 Anatomia, fisiologia e fisiopatologia, semiologia e 
procedimentos fisioterápicos. 
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FONOAUDIÓLOGO 
1 Mecanismos físicos da comunicação oral. 2 Desenvolvimento da linguagem infantil. Aspectos teóricos, anatomofisiológicos e 
os atrasos de linguagem em uma perspectiva pragmática. 3 Prevenção dos distúrbios da comunicação oral e escrita, voz e 
audição. 4 Distúrbios e alterações da linguagem oral e escrita, fala, voz, audição, fluência e deglutição. 5 Avaliação, 
classificação e tratamento dos distúrbios da voz, fluência, audição, transtornos da motricidade oral e linguagem. 6 
Processamento auditivo central. 7 Atuação fonoaudiológica na área materno‐infantil. 8 Enfoque fonoaudiológico na prática da 
amamentação. 9 Transtornos de linguagem associados a lesões neurológicas. 10 Atuação do fonoaudiólogo no ambiente 
hospitalar. 
 
MÉDICO ESF 
1. Princípios, competências e habilidades da Medicina de Família e Comunidade; 2. Atenção Primária em Saúde; 3. Estratégia 
Saúde da Família; 4. Sistemas de Informação e Planejamento em Saúde; 5. Prevenção e Promoção à Saúde; 6. Saúde da Criança 
e do Adolescente; 7. Saúde sexual e reprodutiva; 8. Doenças infecciosas e parasitárias: Parasitoses Intestinais, DST, AIDS, 
Dengue, Chikungunya, Ebola; 9. Problemas gastrointestinais; 10.Distúrbios alimentares; 11.Doenças metabólicas; 12.Problemas 
cardiovasculares; 13.Problemas respiratórios; 14.Problemas geniturinários; 15.Problemas neurológicos; 16.Prevenção e 
tratamento de feridas; 17.Problemas dermatológicos; 18.Saúde Mental; 19.Saúde do Adulto e Idoso; 20.Semiologia; 21.Saúde 
da Mulher; 22.Ética Médica. 
 
MÉDICO GINECOLOGISTA/OBSTETRA 
1. Anatomia clínica e cirúrgica do aparelho reprodutor feminino. 2. Fisiologia do ciclo menstrual, disfunções menstruais, 
distúrbios do desenvolvimento puberal, climatério, vulvovagites e cervicites, doença inflamatória aguda e crônica. 3. 
Endometriose. 4. Distopias genitais. 5. Distúrbios urogenitais. 6. Patologias benignas e malignas da mama, da vulva, da vagina, 
do útero e do ovário. 7. Noções de rastreamento, estadiamento e tratamento do câncer da mama. 8. Anatomia e fisiologia da 
gestação. 9. Assistência pré‐natal na gestação normal e avaliação de alto risco obstétrico. 10. Aborto, gravidez ectópica, mo la 
hydatiforme, corioncarcinoma e transmissões de infecções maternas fetais. 11. Doenças hipertensivas na gestação. 12. Pré-
eclampsia. 13. Diabetes melitus da gestação. 14. Cardiopatias. 15. Doenças renais e outras condições clínicas na gestação. 16. 
HIV/AIDS na gestação e prevenção da transmissão vertical. 17. Mecanismo do trabalho de parto. 18. Assistência ao parto e uso 
do partograma. 19. Indicações de cesárias e fórceps. 20. Indicações de analgesia e anestesia intraparto. 21. Hemorragia de 
terceiro trimestre. 22. Sofrimento fetal crônico e agudo. 23. Prevenção da prematuridade. 
 
 
MÉDICO INFECTOLOGISTA - 20 HORAS 
1. Febre. 2. Sepse. 3. Infecções em imunodeprimidos. 4. Tétano, 5. Leptospirose. 6. Meningites. 7. Raiva, Rickettsioses e doença 
de Lyme. 8. Tuberculose, hanseníase e doenças por outras micobacterioses. 9. Influenzae 10. Pneumonias. 8. Toxoplasmose. 9. 
Malária, 10. Doença de Chagas, 11. Leishmaniose cutânea e visceral. 12. Hantavirose. 13. Micoses sistêmicas. 14. Endocardite 
infecciosa. 15. Hepatites virais agudas e crônicas. 16. Dengue, 17. Varicela, 18. Sarampo, 19. Rubéola, 20. Herpes simples e 
zoster. 21 Esquistossomose, 22. Parasitoses. 23 Cólera. 24. Imunizações. 25. Doenças sexualmente transmissíveis. 26. Controle 
de infecções hospitalares. 27 Aids. 28. Antibióticos, antivirais e antifungicos. 29. Doenças e agravos de notificação compulsória. 
 
MÉDICO INFECTOLOGISTA - 40 HORAS 
1. Febre. 2. Sepse. 3. Infecções em imunodeprimidos. 4. Tétano, 5. Leptospirose. 6. Meningites. 7. Raiva, Rickettsioses e doença 
de Lyme. 8. Tuberculose, hanseníase e doenças por outras micobacterioses. 9. Influenzae 10. Pneumonias. 8. Toxoplasmose. 9. 
Malária, 10. Doença de Chagas, 11. Leishmaniose cutânea e visceral. 12. Hantavirose. 13. Micoses sistêmicas. 14. Endocardite 
infecciosa. 15. Hepatites virais agudas e crônicas. 16. Dengue, 17. Varicela, 18. Sarampo, 19. Rubéola, 20. Herpes simples e 
zoster. 21 Esquistossomose, 22. Parasitoses. 23 Cólera. 24. Imunizações. 25. Doenças sexualmente transmissíveis. 26. Controle 
de infecções hospitalares. 27 Aids. 28. Antibióticos, antivirais e antifúngicos. 29. Doenças e agravos de notificação compulsória. 
 
MÉDICO NEUROPEDIATRA 
1. Exame neurológico do recém-nascido ao adolescente. Infecções do sistema nervoso. 2. Epilepsia e distúrbios paroxísticos de 
natureza não epiléptica. 3. Distúrbios do desenvolvimento do sistema nervoso. 4. Encefalopatias não progressivas e 
progressivas. 5. Doenças neurocutâneas. 6. Tumores do SNC. 7. Hipertensão intracraniana. 8. Distúrbios do sono. 9. Distúrbios 
do comportamento. 10. Dificuldades e distúrbios do aprendizado escolar. 11. Cefaleias. Doenças neuromusculares. 12. 
Doenças neurológicas heredodegenerativas. 13. Ataxias agudas. 14. Infecções congênitas. 15. Afecções dos gânglios da base. 
16. Peroxissomopatias. 17. Lisossomopatias. 18. Doenças desmielinizantes. 19. Comas. 20. Traumatismo crânio-encefálico. 21. 
Acidentes vasculares celebrais na infância. 22. Comprometimento neurológico em doenças sistêmicas. 23. Transtorno de 
déficit de atenção e hiperatividade. 24. Morte encefálica. 
 
MÉDICO PEDIATRA 
1 Condições de Saúde da Criança Brasileira. 2.Organização da atenção à criança. 3.Alimentação da criança. 4 O recém-nascido 
normal e patológico. 5.Programa de imunização. 6 Crescimento e desenvolvimento. 7.Desnutrição proteico calórica. 8 Anemias 
na infância. 9.Diarreia aguda e crônica na criança. 10 Cardiopatias na criança. 11 Doenças respiratórias na criança. 12 Doenças 
no trato geniturinário na criança. 13 Doenças autoimunes e colagenoses na criança. 14 Doenças infectocontagiosas mais 
frequentes na criança. 15 Parasitoses intestinais. 16 Dermatoses mais frequentes na criança. 17 Convulsões na criança. 18 
Principais problemas ortopédicos na criança. 19 Diagnóstico diferencial e procedimentos frente aos sinais e sintomas mais 
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frequentes na criança. 20 Patologias cirúrgicas mais frequentes na criança. 21 Insuficiência Cardíaca. 22.Choque. 
23.Ressuscitação cardiopulmonar. 24.Cetoacidose diabética. 25 Acidentes na infância: Prevenção e tratamento. 26.Abordagem 
da criança politraumatizada. 27.Síndrome de Maus-tratos. 28.Estatuto da criança e do adolescente, Estratégias de ações de 
promoção, proteção e recuperação da saúde. 
 
MÉDICO PSIQUIATRA 
1 Delirium, demência, transtornos amnésticos e outros transtornos cognitivos. 2 Transtornos por uso de susbstâncias 
psicoativas. 3.Esquizofrenia. 4 Outros transtornos psicóticos: esquizoafetivo, esquizofreniforme, psicótico breve, delirante 
persistente e delirante induzido. 5 Síndromes psiquiátricas do puerpério. 6 Transtornos do humor. 7.Transtorno obsessivo-
‐‐compulsivo e transtornos de hábitos e impulsos. 8 Transtornos fóbicos-‐‐ansiosos: fobia específica, social e agorafobia. 9 
Outros transtornos de ansiedade: pânico e ansiedade generalizada. 10 Transtornos alimentares. 11 Transtornos do sono. 12 
Transtornos de adaptação e transtorno de estresse pós-‐‐traumático. 13 Transtornos somatoformes. 14 Transtornos 
dissociativos. 15 Transtornos da identidade. 16 Transtornos da personalidade. 17 Transtornos factícios, simulação, não adesão 
ao tratamento. 18.Retardo mental. 19 Transtornos do desenvolvimento psicológico. 20 Transtornos comportamentais e 
emocionais que aparecem habitualmente durante a infância ou adolescência. 21 Transtornos psiquiátricos relacionados ao 
envelhecimento. 22 Interconsulta psiquiátrica. 23 Emergências psiquiátricas. 24.Psicoterapia. 25 Psicofarmacoterapia. 26 
Eletroconvulsoterapia. 27.Reabilitação em psiquiatria. 28.Psiquiatria forense. 29.Epidemiologia dos transtornos psiquiátricos. 
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ANEXO IV –ATRIBUIÇÕES GERAIS 

 
AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL 
Receber, registrar e encaminhar pacientes para atendimento odontológico; Preencher fichas com dados individuais dos 
pacientes, bem como boletim de informação odontológica; informar os horários de atendimento e agendar consultas; 
Controlar fichário e arquivo de documentos relativos ao histórico dos pacientes, organizando-os e mantendo-os atualizados, 
para possibilitar ao Cirurgião-Dentista consultá-los, quando necessário; Cuidar da manutenção, conservação, estoque e 
distribuição dos medicamentos, materiais, instrumentais e equipamentos odontológicos, de acordo com orientação superior; 
Receber, registrar e encaminhar material para exame de laboratório; Preparar o paciente para consulta, fazendo-o sentar na 
cadeira e colocando o protetor de papel em volta do pescoço; Auxiliar o Cirurgião Dentista no preparo do material a ser 
utilizado na consulta; Instrumentar o cirurgião-dentista junto à cadeira operatória; Selecionar as moldeiras de acordo com a 
arcada dentária de paciente e confeccionar moldes em gesso; Colaborar na orientação ao público em campanhas de 
prevenção; Lavar e esterilizar todo material odontológico; Utilizar equipamento de proteção individual e coletiva; Processar 
filme radiológico; Participar da realização de levantamentos e estudos epidemiológicos, exceto como examinador; Atender 
pacientes em consultório dentário e executar, sob supervisão, tarefas auxiliares de apoio à assistência odontológica; Proceder 
à desinfecção e à esterilização de materiais e instrumentos utilizados; Preparar e organizar instrumental e materiais 
necessários; Instrumentalizar e auxiliar o cirurgião dentista nos procedimentos; Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades 
referentes à saúde bucal com os demais membros da equipe de saúde, buscando aproximar e integrar as ações de forma 
multidisciplinar; Zelar pela preservação, conservação, limpeza, guarda de aparelhos, instrumentais, utensílios, equipamentos,  
insumos necessários e do local de trabalho, observando sua correta utilização, funcionamento e economicidade; Executar 
outras atribuições afins que forem normatizadas pela administração. 
 
FISCAL DE SAÚDE PUBLICA 
Realizar a pesquisa larvária em imóveis para levantamento de índices e descobrimento de focos no município e em armadilhas 
e pontos estratégicos; Realizar a eliminação de criadouros tendo como método de primeira escolha o controle mecânico 
(remoção, destruição, vedação, etc); Executar o tratamento focal e perifocal como medida complementar ao controle 
mecânico, aplicando larvicida autorizados conforme orientação técnica; Orientar a população com relação aos meios de evitar 
a proliferação dos vetores; Utilizar corretamente os equipamentos de proteção individual indicados para cada situação; 
Repassar ao superior da área os problemas de maior grau de complexidade não solucionados; Manter atualizado o cadastro de 
imóveis e pontos estratégicos da sua zona; Registrar as informações referentes às atividades de sua zona; Deixar seu itinerário 
diário de trabalho no posto de abastecimento; Encaminhar aos serviços de saúde os casos suspeitos de dengue; fiscalizar, 
inspecionar e vistoriar estabelecimentos comerciais, industriais, residenciais e públicos, imóveis terrenos baldios, para orientar 
quando necessário, visando preservar a saúde da comunidade e ao meio ambiente; acompanhar os técnicos do município nas 
inspeções; preenchimento de formulários, notificações e relatórios; inspecionar reclamações recebidas da população; executar 
e/ou participar de ações de vigilância sanitária; articulação direta com a vigilância epidemiológica, controle de zoonoses, saúde 
do trabalhador e do meio ambiente; supervisionar, avaliar e monitorar os Agentes Comunitários da Saúde, Agentes de Controle 
de Vetores da Dengue e Zoonoses; Fiscalizar e inspecionar estabelecimentos comerciais, residenciais e públicos, para advertir, 
multar, apreender produtos, quando necessário, visando preservar a saúde da comunidade, acompanhados, ou 
supervisionados, ou orientados por profissional de nível superior; vistoriar as farmácias, drogarias, consultórios odontológicos, 
médicos, de psicologia, nutrição, enfermagem, clínicas de fisioterapia, academias, salões de beleza, indústrias e comércios de 
alimentos e outros serviços inclusive os relacionados ao meio ambiente, acompanhados, ou supervisionados, ou orientados 
por profissional de nível superior; acompanhar os técnicos do município nas inspeções; atendimento ao público na entrega de 
alvarás, recebimento de documentos, preenchimento de formulários para receituários, etc; inspecionar às reclamações 
oriundas do munícipe; proceder a coletas de amostras de água para análise (Pró-Água) e produtos alimentícios considerados 
suspeitos ou mesmo coletas para análise de rotina; proceder à inspeção de rotina para apuração de infrações e a lavratura dos 
respectivos termos e autos; verificar o atendimento das condições de saúde e higiene pessoal exigida para o exercício das 
atividades de interesse para a saúde; verificar a procedência e as condições dos produtos quando expostos à venda; lavrar os 
autos de infração, para início de processo administrativo previsto nas Leis Federais, Estaduais e Municipais; fazer cumprir a 
legislação sanitária Federal, Estadual e Municipal em vigor; executar e/ou participar de ações de vigilância sanitária em 
articulação direta com as de vigilância epidemiológica, controle de zoonoses, saúde do trabalhador e do meio ambiente; 
executar outras atribuições afins que forem normatizadas pela administração. 
 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
Participar de programas voltados à saúde pública, preparar e manter em ordem as salas de atendimento suprindo-as com 
material necessário; executar prescrições médicas e ações de enfermagem sob a supervisão de enfermeiros; preparar o 
paciente para consultas, exames e tratamentos; executar tarefas referentes à conservação, controle e aplicação de vacinas 
(rotina e campanhas); orientar os pacientes sobre os serviços existentes; agendar as consultas médicas, de enfermagem e 
exames complementares; observar, reconhecer e descrever sinais e sintomas; colaborar no procedimento de coleta, registro e 
envio de material para exames de laboratório; registrar as ações executadas em impressos próprios; conhecer os mecanismos 
do fichário central e colaborar com seu funcionamento; manter o fichário de vacinação em ordem e atualizado; participar de 
reuniões, treinamentos e campanhas; realizar as ações de pré e pós-consulta e atendimento de enfermagem de acordo com 
cada Programa; orientar o paciente de hanseníase e executar técnicas simples de prevenção de incapacidade física; reparar e 
executar atividades de desinfecção, esterilização e conservação dos materiais e instrumentais; desenvolver ações educativas; 
entregar exames e papéis diversos; receber, corrigir, consolidar e enviar dados epidemiológicos; conferir relatórios e tabelas; 
digitar cadastro nominal de pacientes; digitar e elaborar documentos tais como: ofícios, informações, planilhas, fluxogramas, 
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envio de informações como SIM, SINASC, ESUS entre outros sistemas de informação em saúde existentes e os que vierem ser 
implantados; preparar e prestar assistência ao paciente durante a realização de exames médicos especializados, urgência e 
emergência; organizar a rede de frios, verificar a temperatura e distribuir imunobiológicos; elaborar grade de imunobiológicos 
e soros para suprimento das Unidades; fazer curativos e retirar pontos e corpo estranho após avaliação do enfermeiro ou 
médico; montar e circular sala de pequena cirurgia e instrumentar se necessário; controlar pacientes e comunicantes de 
doenças transmissíveis e realizar notificações; participar da execução dos programas de saúde; realizar o PPD e MITSUDA 
(testes); verificar os sinais vitais e P.A; realizar coleta de linfa para realização de exames baciloscópicos para a Hanseníase; 
fazer aplicação terapêutica dos medicamentos em todas as faixas etárias via oral e parenteral; realizar controle hídrico; aplicar 
oxigenoterapia, nebulização, enteroclisma, enema e calor ou frio; participar, realizar e/ou promover orientação individual ou 
grupal à clientela; suprir a Unidade com material necessário à execução das atividades diárias; realizar Eletrocardiograma, sob 
supervisão de enfermeiro; realizar testes cutâneos e intradérmicos/subcutâneos; realizar visitas domiciliares quando 
necessário para a promoção, prevenção e assistência; verificar periodicamente a limpeza, ordem e funcionamento de 
geladeiras, autoclaves, estufas e outros aparelhos; participar das atividades de Vigilância Epidemiológica, notificar casos 
suspeitos ou confirmados de doenças compulsórias ou agravos de saúde; aplicar BCG-ID, soros e vacinas de acordo com as 
normas vigentes; anotar no prontuário do paciente as atividades de assistência de enfermagem; zelar pela preservação, 
conservação, limpeza, guarda de aparelhos, instrumentais, utensílios, equipamentos, insumos necessários e do local de 
trabalho, observando sua correta utilização, funcionamento e economicidade; utilizar equipamento de proteção individual e 
coletiva; acompanhar pacientes em transferências para tratamento a outras instituições, quando indicado, dentro e fora do 
domicílio; dirigir veículos leves, mediante autorização, quando necessário ao exercício de suas atividades; executar outras 
atribuições afins que forem normatizadas pela administração. 
 
TÉCNICO DE LABORATÓRIO 
Atender e cadastrar pacientes para coleta de material para análise; realizar a preparação de exames de laboratoriais; operar 
aparelhos; coletar material para exames empregando técnicas e instrumentações adequadas; preparar amostras, secreções: 
fezes, urina, sangue, escarro, liquor, soluções e reagentes para observação microscópica de pacientes; proceder ao registro, 
identificação, separação, distribuição, acondicionamento, conservação, transporte e descarte de amostra ou de material 
biológico; pesar, medir, misturar, filtrar e preparar materiais e substâncias diversas para investigação, análise ou 
experimentação; preparar aparelhos, equipamentos, lâminas, etc., para exames; proceder à higienização, limpeza, lavagem, 
desinfecção, secagem, esterilização de provetas, vidros, frascos, tubos de ensaio, instrumentos, outros aparelhos, bancadas e 
superfícies; manejar estufa, autoclaves, destiladores e outros aparelhos e equipamentos; preparar meios de cultura de fácil 
manipulação ou auxiliar nesse trabalho; decantar plasma, preparar soros, preservantes e anticoagulantes; limpar e conservar o 
material, seguindo processo adequado; preparar exames para posterior microscopia; utilizar equipamentos de proteção 
individual e coletiva; participar de eventos promovidos pela administração; organizar o estoque e proceder ao levantamento 
de material de consumo para os diversos setores, revisando a provisão e a requisição necessária; executar tarefas técnicas para 
garantir a integridade física, química e biológica do material biológico coletado; auxiliar na manutenção preventiva dos 
instrumentos e equipamentos; organizar arquivos e registrar as cópias dos resultados, preparando os dados para fins 
estatísticos; guardar sigilo e confidencialidade de dados e informações conhecidas em decorrência do trabalho; executar 
outras atribuições afins que forem normatizadas pela administração. 
 
ANALISTA CLÍNICO 
Realizar, interpretar e emitir laudos e pareceres, responsabilizando-se tecnicamente por exames clínicos avaliar criticamente 
variáveis pré-analíticas, analíticas e pós-analíticas para tomada de decisão; atender o cliente, fornecendo informações sobre 
análise de amostras; processar exames laboratoriais manuais e automatizados; executar, avaliar e registrar os dados de 
Controle de Qualidade Interno e Externo; assumir responsabilidade técnica e gerencial quando designado pela administração; 
coordenar supervisionar e executar atividades relacionadas a análises clínicas; coordenar e executar pesquisas, montagens e 
implantação de novos métodos de análise para determinações laboratoriais; coordenar, supervisionar e realizar a coleta, 
identificação e registro de materiais biológicos destinados a exames; executar determinações laboratoriais pertinentes à 
parasitologia, urinálise, imunologia, hematologia, bioquímica, microbiologia, virologia e bacterioscopia; coordenar e executar a 
preparação de produtos imunológicos destinados a análises, prevenção e tratamento de doenças; planejar, coordenar, 
supervisionar e executar as atividades laboratoriais inerentes à vigilância epidemiológica, vigilância sanitária e serviços básicos 
de saúde; fornecer dados estatísticos e apresentar relatórios de suas atividades; realizar coletas de exames, compras, 
armazenamentos, manuseios, manutenções e descartes; coordenar estoque; examinar organismos utilizando microscópios, 
produtos químicos e ou outros instrumentos, classificando-os e conservando-os; examinar produtos biológicos; fazer exames e 
análises clínicas em geral; orientar e supervisionar a equipe de trabalho; supervisionar, assinar e conferir a emissão de laudos 
emitidos manualmente e digitados; realizar toda e qualquer coleta de amostras biológicas para realização dos mais diversos 
exames, como também supervisionar os respectivos setores de coleta de materiais biológicos de qualquer estabelecimento 
que a isso se destine; participar de atividades científicas, de ensino e pesquisa; participar de conselhos e comissões quando 
indicado; gerenciar, orientar e zelar pela preservação, conservação, limpeza, guarda de aparelhos, instrumentais, utensílios, 
equipamentos, insumos necessários e do local de trabalho, observando sua correta utilização, funcionamento e 
economicidade; utilizar equipamento de proteção individual e coletiva; participar de eventos promovidos pela administração; 
promover o controle de qualidade dos exames realizados; executar outras atribuições afins que forem normatizadas pela 
administração. 
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CIRURGIÃO DENTISTA ODONTOPEDIATRIA 
Realizar a prevenção, o tratamento e controle dos problemas de saúde bucal da criança, a educação para a saúde bucal e a 
integração desses procedimentos com os dos outros profissionais da área da saúde; desenvolver ações de educação e 
promoção de saúde bucal, devendo o especialista transmitir às crianças, aos responsáveis e à comunidade, os conhecimentos 
indispensáveis à manutenção do estado de saúde das estruturas bucais; realizar a prevenção em todos os níveis de atenção, 
atuando sobre os problemas relativos à cárie dentária, à doença periodontal, às mal oclusões, às mal formações congênitas e 
às neoplasias; realizar o diagnóstico dos problemas buco-dentários; realizar o tratamento das lesões ósseas adjacentes, 
decorrentes de cáries, traumatismos, alterações na odontogênese e mal formações congênitas; realizar o condicionamento da 
criança para a atenção odontológica; executar outras atribuições afins que forem normatizadas pela administração e demais 
atribuições de competência do cirurgião dentista. 
 
CIRURGIÃO DENTISTA - ESPECIALISTA EM BUCO-MAXILO 
Diagnóstico e tratamento cirúrgico de cistos; afecções radiculares e peri radiculares; doenças da articulação têmporo-
mandibular; lesões de origem traumática na área buco-maxilo-facial; tratamento de dentes inclusos e semi-inclusos; 
frenectomia; realizar biópsias; emitir diagnósticos; cirurgia com finalidade protética; cirurgia com finalidade ortodôntica; 
reimplantes dentários; Executar outras atribuições afins que forem normatizadas pela administração e demais atribuições de 
competência do cirurgião dentista. 
 
CIRURGIÃO DENTISTA ENDODONTIA 
Promover a preservação do dente por meio de prevenção, diagnóstico, prognóstico, tratamento e controle das alterações da 
polpa e dos tecidos peri radiculares. - realizar procedimentos conservadores da vitalidade pulpar; realizar procedimentos 
cirúrgicos no tecido e na cavidade pulpares; realizar procedimentos cirúrgicos para-endodônticos; realizar tratamento dos 
traumatismos dentários; executar outras atribuições afins que forem normatizadas pela administração e demais atribuições de 
competência do cirurgião dentista. 
 
CIRURGIÃO DENTISTA ESTOMATOLOGIA 
Realizar a prevenção, o diagnóstico, o prognóstico e o tratamento das doenças próprias da boca e suas estruturas anexas, das 
manifestações bucais de doenças sistêmicas, bem como o diagnóstico e a prevenção de doenças sistêmicas que possam 
eventualmente interferir no tratamento odontológico; obter informações necessárias à manutenção da saúde do paciente, 
visando à prevenção, ao diagnóstico, ao prognóstico e ao tratamento de alterações estruturais e funcionais da cavidade bucal e 
das estruturas anexas; realizar biópsias; solicitar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico; 
executar outras atribuições afins que forem normatizadas pela administração e demais atribuições de competência do 
cirurgião dentista. 
 
DENTISTA ESF 
Realizar diagnóstico com a finalidade de obter o perfil epidemiológico para o planejamento e a programação em saúde bucal; 
realizar os procedimentos clínicos da Atenção Básica em saúde bucal, incluindo atendimento das urgências e pequenas 
cirurgias ambulatoriais; realizar a atenção integral em saúde bucal (promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, 
diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da saúde) individual e coletiva a todas as famílias, a indivíduos e a grupos 
específicos, de acordo com planejamento local, com resolubilidade; encaminhar e orientar usuários, quando necessário, a 
outros níveis de assistência, mantendo sua responsabilização pelo acompanhamento do usuário e o segmento do tratamento; 
coordenar e participar de ações coletivas voltadas à promoção da saúde e à prevenção de doenças bucais; acompanhar, apoiar 
e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os demais membros da Equipe de Saúde, buscando aproximar e 
integrar ações de saúde de forma multidisciplinar; contribuir e participar das atividades de Educação Permanente do ASB e 
ESF; realizar supervisão técnica do ASB; e participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado 
funcionamento da Unidade de Saúde; examinar os dentes e a cavidade bucal, utilizando aparelhos ou por via direta, para 
verificar a presença de cáries e outras afecções; identificar as afecções quanto à profundidade, utilizando instrumentos 
especiais e radiológicos, para estabelecer diagnóstico e plano de tratamento; aplicar anestesia troncular, gengival ou tópica, 
utilizando medicamentos anestésicos, para promover conforto e facilitar a execução do tratamento; extrair raízes e dentes, 
utilizando fórceps, alavancas e outros instrumentos, para prevenir infecções; restaurar cáries, utilizando instrumentos, 
aparelhos e substâncias específicas, para restabelecer a forma e a função do dente; executar a limpeza profilática dos dentes e 
gengivas, extraindo tártaro, para evitar a instalação de focos de infecção; realizar consultas; prescrever ou administrar 
medicamentos, determinando a via de aplicação, para prevenir hemorragias ou tratar infecções da boca e dentes; proceder a 
perícias odontoadministrativas, examinando a cavidade bucal e os dentes, a fim de fornecer atestados e laudos previstos em 
normas e regulamentos; coordenar, supervisionar ou executar a coleta de dados sobre o estado clínico dos pacientes, 
lançando-os em fichas individuais, para acompanhar a evolução do tratamento; realizar visitas domiciliares; orientar e zelar 
pela preservação e guarda de aparelhos, instrumental ou equipamento utilizando em sua especialidade, observando sua 
correta utilização; elaborar, coordenar e executar programas educativos e de atendimento odontológico preventivo voltados á 
comunidade e aos escolares e outros públicos de acordo com a necessidade da administração; elaborar pareceres, informes 
técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, 
desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação; participar de atividades administrativas, de 
controle e de apoio referentes à sua área de atuação; participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal 
técnico e auxiliar, realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento 
qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; adotar medidas de aplicação universal de biossegurança; executar 
outras atribuições afins que forem normatizadas pela administração. 
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ENFERMEIRO 
Planejar, organizar, coordenar, executar, supervisionar e avaliar os serviços da assistência de enfermagem; assumir a 
responsabilidade técnica de unidade de saúde e de Enfermagem; organização e direção dos serviços de Enfermagem e de suas 
atividades técnicas e auxiliares; consultoria, auditoria e emissão de parecer; realizar consulta de Enfermagem, procedimentos, 
atividades em grupo conforme protocolos ou outras normativas técnicas estabelecidas pelo gestor federal, estadual e 
municipal; prescrever e anotar em prontuário as atividades da assistência de Enfermagem; realizar acolhimento com 
classificação de risco; cuidados diretos a pacientes graves com risco de vida; cuidados de maior complexidade técnica e que 
exijam conhecimentos científicos adequados e capacidade de tomar decisões imediatas; participar do planejamento, executar 
e avaliar programas de saúde e linhas de cuidado existentes e as que forem implantadas; participar na elaboração, execução e 
avaliação dos planos assistenciais de saúde e plano municipal de saúde; prescrever e administrar medicamentos, solicitar e 
realizar coleta de exames e, encaminhar, quando necessário, usuários a outros serviços, previamente estabelecidos em 
programas de saúde pública e em rotina aprovada pela administração; participar em projetos de construção, reforma ou 
ampliação de unidades de saúde; prevenção e controle sistemático de infecção, inclusive como membro de comissões; 
participar na elaboração de medidas de prevenção e controle sistemático de danos que possam ser causados aos pacientes 
durante a assistência de Enfermagem; realizar e participar na prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral e das 
atribuições específicas do profissional no serviço de vigilância epidemiológica que for instituído pela gestão; prestar assistência 
de enfermagem à gestante, parturiente, puérpera e ao recém-nascido de acordo com os protocolos e linha de cuidado; 
participar nos programas e nas atividades de assistência integral à saúde individual e de grupos específicos, particularmente 
daqueles prioritários e de alto risco; participar em programas e atividades de educação sanitária, promoção e prevenção á 
saúde, visando melhoria de saúde do indivíduo, da família e da população em geral e nas atribuições específicas do profissional 
no serviço de vigilância em saúde que for instituído pela gestão; participar nos programas de treinamento e aprimoramento de 
pessoal de saúde e de educação continuada e permanente; participar nos programas de higiene e segurança do trabalho e de 
prevenção de acidentes e de doenças profissionais e do trabalho; participar na elaboração e na operacionalização do sistema 
de referência e contra referência do paciente nos diferentes níveis de atenção à saúde; participar no desenvolvimento de 
tecnologia apropriada à assistência de saúde; realizar atenção, prevenção e cuidados em saúde á população quando indicado 
ou necessário, no domicílio e /ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações, etc), em todas as fases do 
desenvolvimento humano: infância, adolescência, adulto, idosos; participar de atividades científicas, de ensino e pesquisa, e 
contribuir na formação de recursos humanos para a saúde; participar de conselhos e comissões quando indicado; planejar, 
gerenciar e avaliar ações desenvolvidas pelos Agentes Comunitários de Saúde em conjunto com outros membros da equipe; 
gerenciar, orientar e zelar pela preservação, conservação, limpeza, guarda de aparelhos, instrumentais, utensílios, 
equipamentos, insumos necessários e do local de trabalho, observando sua correta utilização, funcionamento e 
economicidade; elaborar, coordenar e executar programas educativos de promoção e prevenção voltados para a comunidade, 
escolas e instituições; utilizar equipamento de proteção individual e coletiva; acompanhar pacientes em transferências para 
tratamento a outras instituições, quando indicado, dentro e fora do domicílio; dirigir veículos leves, mediante autorização, 
quando necessário ao exercício de suas atividades; participar e executar eventos promovidos pela administração; contribuir na 
implantação e efetivação das redes de atenção à saúde do sistema único de saúde desenvolvendo as atribuições do enfermeiro 
e supervisionando os membros da equipe de enfermagem no desenvolvimento das atribuições previstas na legislação da 
enfermagem brasileira e das redes de atenção à saúde por meio das linhas de cuidado; executar outras atribuições afins que 
forem normatizadas pela administração. 
 
FARMACÊUTICO 
Realizar tarefas específicas de seleção, solicitação, dispensação, controle, armazenamento, distribuição e transporte de 
produtos da área farmacêutica, participar da elaboração, coordenação e implementação de políticas de medicamentos, 
orientar sobre o uso de produtos e assumir a responsabilidade técnica a qual for designado pela administração; selecionar, 
solicitar, distribuir, controlar e dispensar todos os produtos farmacêuticos; orientar usuários sobre medicamentos e correlatos; 
avaliar a eficácia do tratamento e indicadores de qualidade; notificar fármaco-vigilância; realizar acondicionamento correto de 
medicamentos e administrar o estoque; determinar recolhimento de medicamentos com desvio; emitir pareceres e relatórios; 
controlar descarte de medicamentos e participar da elaboração e implementação do programa de gerenciamento de resíduos; 
participar em ações de vigilância em saúde e proteção ao meio ambiente e à pessoa; participar na discussão e elaboração de 
políticas públicas de saúde, de medicamentos e Vigilância em Saúde; propor e implantar protocolos de tratamento e 
dispensação; planejar ações, seminários, treinamentos de assistência farmacêutica; coordenar programas e implantar ações da 
assistência farmacêutica em vigilância em saúde; elaborar projetos; administrar medicamentos; aferir parâmetros fisiológicos e 
bioquímicos; prestar serviços de inaloterapia; verificar temperatura de pacientes; participar de comissões técnicas; prestar 
atenção farmacêutica domiciliar; elaborar formulários e normas técnicas de fiscalização; realizar a dispensação especializada, 
orientação e acompanhamento farmacoterapêutico; promover e participar de ações de vigilância em Saúde, fiscalizando e 
prestando orientações técnicas relativas às condições de vigilância em saúde, processos e procedimentos necessários ao 
funcionamento de estabelecimentos de saúde; realizar inspeção sanitária em serviços, estabelecimentos e ambientes de 
interesse à saúde; desenvolver ações de hemovigilância, cosmetovigilância, de vigilância de eventos adversos e queixas 
técnicas relacionadas aos fármacos, medicamentos, correlatos e imunobiológicos; promover ações de vigilância sanitária nos 
serviços de saúde, na área de farmácia bioquímica, fiscalizando e prestando orientações técnicas relativas às condições de 
vigilância em saúde, processos e procedimentos; compatibilizar o conhecimento específico das áreas de arquitetura, biologia, 
biomedicina, enfermagem; planejar, programar e executar ações de vigilância sanitária, saúde ambiental e de controle de 
zoonoses; desenvolver atividades na área da Saúde Coletiva, voltadas à organização, avaliação e realização de ações 
relacionadas à Vigilância em Saúde; contribuir na análise de projetos arquitetônicos de estabelecimentos de interesse à saúde; 
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promover a apuração de denúncias, relativas a irregularidades ou ilegalidades praticadas em estabelecimentos e ambientes de 
interesse à saúde, localizados  no município, expedindo relatório conclusivo para ciência imediata do Gestor; analisar e avaliar 
a execução de planos e programas de vigilância sanitária e de saúde ambiental; planejar, programar e executar ações de 
educativas e de comunicação em vigilância sanitária e de riscos sanitários inerentes a produtos, serviços e ambientes de 
interesse à saúde; dar parecer pela concessão de licenças sanitárias e autorizações especiais para o funcionamento de 
estabelecimentos e serviços de interesse à saúde; analisar planos de gerenciamento de resíduos biológicos, tóxicos ou que 
ofereçam riscos à saúde e exercer outras competências correlatas; programar, orientar, supervisionar, coordenar, executar 
ações na área de vigilância epidemiológica; executar outras atribuições afins que forem normatizadas pela administração. 
 
FISIOTERAPEUTA 
Realizar testes musculares, funcionais, de amplitude articular, de verificação cinética e movimentação, de pesquisa de reflexos, 
provas de esforço e de atividades, para identificar o nível de capacidade funcional dos órgãos afetados; planejar e executar 
tratamentos de afecções reumáticas, osteoporose, sequelas de acidentes vasculares cerebrais, poliomielite, raquimedulares, 
de paralisias cerebrais, motoras, neurogenase de nervos periféricos, miopatias e outros; atender a amputados, preparando o 
coto e fazendo treinamento com prótese, para possibilitar a movimentação ativa e independente dos mesmos; ensinar aos 
pacientes exercícios corretivos para a coluna, os defeitos dos pés, as afecções dos aparelhos respiratórios e cardiovasculares, 
orientando-os e treinando-os em exercícios ginásticos especiais a fim de promover correções de desvios posturais e estimular a 
expansão respiratória e a circulação sanguínea; proceder ao relaxamento e a aplicação de exercícios e jogos com pacientes 
portadores de problemas psíquicos, treinando-os sistematicamente, para promover a descarga ou a liberação da agressividade 
e estimular a sociabilidade; efetuar a aplicação de ondas curtas, ultrassom e infravermelho nos pacientes, conforme a 
enfermidade, para aliviar ou terminar com a dor; aplicar massagens terapêuticas, utilizando fricção, compressão e 
movimentação com aparelhos adequados ou com as mãos; elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando 
pesquisa, entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento ou aperfeiçoamento de 
atividades em sua área de atuação; participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referente à sua área de 
atuação; participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, a fim de contribuir para o 
desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; participar de grupos de trabalhos e/ou reuniões 
com unidades do município e outras entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo 
exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos 
técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao município; zelar pela 
preservação, conservação, limpeza, guarda de aparelhos, instrumentais, utensílios, equipamentos, insumos necessários e do 
local de trabalho, observando sua correta utilização, funcionamento e economicidade; elaborar, coordenar e executar 
programas educativos de promoção e prevenção voltados para a comunidade, escolas, instituições e outros locais de acordo 
com a necessidade da administração; realizar suas funções ambulatorialmente e na residência nos casos de acamados 
impossibilitados de locomoção; realizar matriciamento; participar de eventos promovidos pela administração; executar outras 
atribuições afins que forem normatizadas pela administração. 
 
FONOAUDIÓLOGO 
Avaliar as deficiências dos pacientes, realizando exames fonéticos, da linguagem, audiometria, voz e leitura escrita, além de 
outras técnicas próprias para estabelecer plano de tratamento ou terapêutico; elaborar plano de tratamento e/ou projeto 
terapêutico dos pacientes, baseando-se nas informações médicas, nos resultados dos testes de avaliação fonoaudiológica e nas 
peculiaridades de cada caso; desenvolver trabalhos de correção de distúrbios de fala, voz, linguagem e audição, objetivando a 
reeducação neuromuscular, habilitação e a reabilitação do paciente; avaliar os pacientes no decorrer do tratamento, 
observando a evolução do processo e promovendo os ajustes necessários na terapia adotada; promover a reintegração dos 
pacientes à família e a outros grupos sociais; elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, 
entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas para implantar, desenvolver e aperfeiçoar atividades em sua área de 
atuação; participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; participar das 
atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, a fim de contribuir para o desenvolvimento 
qualitativo dos recursos humanos em sua área e atuação; participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades de 
saúde e outras entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 
situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, 
para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município; zelar pela preservação, 
conservação, limpeza, guarda de aparelhos, instrumentais, utensílios, equipamentos, insumos necessários e do local de 
trabalho, observando sua correta utilização, funcionamento e economicidade; participara de eventos promovidos pela 
administração; participar de trabalhos em grupo; realizar visita domiciliar para tratamento de pacientes acamados ou 
incapacitados de locomoção; realizar o exame da orelhinha quando indicado; executar outras atribuições afins que forem 
normatizadas pela administração. 
 
MÉDICO ESF 
Realizar assistência integral (promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e 
manutenção da saúde) aos indivíduos e famílias em todas as fases do desenvolvimento humano: infância, adolescência, idade 
adulta e terceira idade. Realizar consultas clínicas e procedimentos na USF – Unidade Saúde da Família - e, quando indicado ou 
necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações etc). Realizar atividades de demanda 
espontânea e programada em clínica médica, pediatria, ginecoobstetrícia, saúde mental, cirurgias ambulatoriais, pequenas 
urgências clínico-cirúrgicas e procedimentos para fins de diagnósticos. Encaminhar, quando necessário, usuários a serviços de 
média e alta complexidade, respeitando fluxos de referência e contra referência locais, mantendo sua responsabilidade pelo 
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acompanhamento do plano terapêutico do usuário, proposto pela referência. Indicar a necessidade de internação hospitalar 
ou domiciliar, mantendo a responsabilização pelo acompanhamento do usuário. Contribuir e participar das atividades de 
Educação Permanente dos ACS – Agente Comunitário de Saúde, Auxiliares de Enfermagem, Auxiliar Odontológico; e participar 
do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da USF – Unidade Saúde da Família. 
 
MÉDICO GINECOLOGISTA/OBSTETRA 
Desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; realizar atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, 
acompanhamento dos pacientes, encaminhamentos atendimento especializado, internações, realizando contato com o médico 
regulador da instituição ou do SUS; participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, 
comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão; elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade, inclusive os solicitados judicialmente; assessorar, elaborar e participar de campanhas educativas nos campos da 
saúde pública e da medicina preventiva; participar, articulado com equipe multiprofissional, de programas e atividades de 
educação em saúde visando à melhoria de saúde do indivíduo, da família e da população em geral; efetuar exames médicos, 
emitir diagnósticos, prescrever medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de 
tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em unidades de 
saúde, escolas, entre outros; manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento 
prescrito e a evolução da doença nos prontuários e/ou informatizados quando houver; realizar atendimento individual, 
individual programado e individual interdisciplinar a pacientes; realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a 
fim de prestar informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; participar de grupos terapêuticos 
através de reuniões realizadas com grupos de pacientes para prestar orientações proporcionando a troca de experiências; 
participar de reuniões comunitárias em espaços públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de 
risco que favorecem enfermidades;  promover reuniões com profissionais da área, profissionais da rede municipal de saúde, e 
de outras secretarias quando necessário para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais complexos; realizar 
matriciamento em Unidades Municipais; participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; 
representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais 
Secretarias Municipais; orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; realizar diagnóstico da 
comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das ações em saúde implantadas por 
equipe; atingir as metas pactuadas com o MS, SES e Gestão Municipal; notificar e realizar o preenchimento de fichas de doença 
de notificação compulsória; atender urgências e emergência, incluindo a realização de consultas ambulatoriais; participar de 
programas de saúde, visando o controle, prevenção, recuperação de doenças e a promoção de saúde. 
 
426 - MÉDICO INFECTOLOGISTA - 20 HORAS 
Desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; realizar atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, 
acompanhamento dos pacientes, encaminhamentos atendimento especializado, internações, realizando contato com o médico 
regulador da instituição ou do SUS; participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, 
comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão; elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade, inclusive os solicitados judicialmente; assessorar, elaborar e participar de campanhas educativas nos campos da 
saúde pública e da medicina preventiva; participar, articulado com equipe multiprofissional, de programas e atividades de 
educação em saúde visando à melhoria de saúde do indivíduo, da família e da população em geral; efetuar exames médicos, 
emitir diagnósticos, prescrever medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de 
tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em unidades de 
saúde, escolas, entre outros; manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento 
prescrito e a evolução da doença nos prontuários e/ou informatizados quando houver; realizar atendimento individual, 
individual programado e individual interdisciplinar a pacientes; realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a 
fim de prestar informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; participar de grupos terapêuticos 
através de reuniões realizadas com grupos de pacientes para prestar orientações proporcionando a troca de experiências; 
participar de reuniões comunitárias em espaços públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de 
risco que favorecem enfermidades; promover reuniões com profissionais da área, profissionais da rede municipal de saúde, e 
de outras secretarias quando necessário para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais complexos; realizar 
matriciamento em Unidades Municipais; participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; 
representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais 
Secretarias Municipais; orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; realizar diagnóstico da 
comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das ações em saúde implantadas por 
equipe; atingir as metas pactuadas com o MS, SES e Gestão Municipal; notificar e realizar o preenchimento de fichas de doença 
de notificação compulsória; atender urgências e emergência, incluindo a realização de consultas ambulatoriais; participar de 
programas de saúde, visando o controle, prevenção, recuperação de doenças e a promoção de saúde. 
 
427 - MÉDICO INFECTOLOGISTA - 40 HORAS 
Desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; realizar atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, 
acompanhamento dos pacientes, encaminhamentos atendimento especializado, internações, realizando contato com o médico 
regulador da instituição ou do SUS; participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, 
comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão; elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade, inclusive os solicitados judicialmente; assessorar, elaborar e participar de campanhas educativas nos campos da 
saúde pública e da medicina preventiva; participar, articulado com equipe multiprofissional, de programas e atividades de 
educação em saúde visando à melhoria de saúde do indivíduo, da família e da população em geral; efetuar exames médicos, 
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emitir diagnósticos, prescrever medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de 
tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em unidades de 
saúde, escolas, entre outros; manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento 
prescrito e a evolução da doença nos prontuários e/ou informatizados quando houver; realizar atendimento individual, 
individual programado e individual interdisciplinar a pacientes; realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a 
fim de prestar informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; participar de grupos terapêuticos 
através de reuniões realizadas com grupos de pacientes para prestar orientações proporcionando a troca de experiências; 
participar de reuniões comunitárias em espaços públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de 
risco que favorecem enfermidades; promover reuniões com profissionais da área, profissionais da rede municipal de saúde, e 
de outras secretarias quando necessário para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais complexos; realizar 
matriciamento em Unidades Municipais; participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; 
representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais 
Secretarias Municipais; orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; realizar diagnóstico da 
comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das ações em saúde implantadas por 
equipe; atingir as metas pactuadas com o MS, SES e Gestão Municipal; notificar e realizar o preenchimento de fichas de doença 
de notificação compulsória; atender urgências e emergência, incluindo a realização de consultas ambulatoriais; participar de 
programas de saúde, visando o controle, prevenção, recuperação de doenças e a promoção de saúde. 
 
428 - MÉDICO NEUROPEDIATRA 
Desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; realizar atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, 
acompanhamento dos pacientes, encaminhamentos atendimento especializado, internações, realizando contato com o médico 
regulador da instituição ou do SUS; participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, 
comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão; elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade, inclusive os solicitados judicialmente; assessorar, elaborar e participar de campanhas educativas nos campos da 
saúde pública e da medicina preventiva; participar, articulado com equipe multiprofissional, de programas e atividades de 
educação em saúde visando à melhoria de saúde do indivíduo, da família e da população em geral; efetuar exames médicos, 
emitir diagnósticos, prescrever medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de 
tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em unidades de 
saúde, escolas, entre outros; manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento 
prescrito e a evolução da doença nos prontuários e/ou informatizados quando houver; realizar atendimento individual, 
individual programado e individual interdisciplinar a pacientes; realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a 
fim de prestar informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; participar de grupos terapêuticos 
através de reuniões realizadas com grupos de pacientes para prestar orientações proporcionando a troca de experiências; 
participar de reuniões comunitárias em espaços públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de 
risco que favorecem enfermidades; promover reuniões com profissionais da área, profissionais da rede municipal de saúde, e 
de outras secretarias quando necessário para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais complexos; realizar 
matriciamento em Unidades Municipais; participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; 
representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais 
Secretarias Municipais; orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; realizar diagnóstico da 
comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das ações em saúde implantadas por 
equipe; atingir as metas pactuadas com o MS, SES e Gestão Municipal; notificar e realizar o preenchimento de fichas de doença 
de notificação compulsória; atender urgências e emergência, incluindo a realização de consultas ambulatoriais; participar de 
programas de saúde, visando o controle, prevenção, recuperação de doenças e a promoção de saúde. 
 
429 - MÉDICO PEDIATRA 
Desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; realizar atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, 
acompanhamento dos pacientes, encaminhamentos atendimento especializado, internações, realizando contato com o médico 
regulador da instituição ou do SUS; participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, 
comissões, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão; elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade, inclusive os solicitados judicialmente; assessorar, elaborar e participar de campanhas educativas nos campos da 
saúde pública e da medicina preventiva; participar, articulado com equipe multiprofissional, de programas e atividades de 
educação em saúde visando à melhoria de saúde do indivíduo, da família e da população em geral; efetuar exames médicos, 
emitir diagnósticos, prescrever medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de 
tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em unidades de 
saúde, escolas, entre outros; manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento 
prescrito e a evolução da doença nos prontuários e/ou informatizados quando houver; realizar atendimento individual, 
individual programado e individual interdisciplinar a pacientes; realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a 
fim de prestar informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; participar de grupos terapêuticos 
através de reuniões realizadas com grupos de pacientes para prestar orientações proporcionando a troca de experiências; 
participar de reuniões comunitárias em espaços públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de 
risco que favorecem enfermidades; promover reuniões com profissionais da área, profissionais da rede municipal de saúde, e 
de outras secretarias quando necessário para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais complexos; realizar 
matriciamento em Unidades Municipais; participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; 
representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais 
Secretarias Municipais; orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; realizar diagnóstico da 
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comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das ações em saúde implantadas por 
equipe; atingir as metas pactuadas com o MS, SES e Gestão Municipal; notificar e realizar o preenchimento de fichas de doença 
de notificação compulsória; atender urgências e emergência, incluindo a realização de consultas ambulatoriais; participar de 
programas de saúde, visando o controle, prevenção, recuperação de doenças e a promoção de saúde. 
 
430 - MÉDICO PSIQUIATRA 
Tratar síndromes psiquiátricas, distúrbios mentais orgânicos: estados demenciais, dependência do álcool e de outras 
substâncias psicoativas, distúrbios esquizofrênicos: distúrbios delirantes, distúrbios do humor, distúrbios de ansiedade: 
ansiedade generalizada, distúrbios de pânico, distúrbios fóbicos, obsessivo, compulsivo e distúrbios de stress pós-traumáticos, 
distúrbios conversivos, dissociativos e somatoformes, distúrbios de personalidade: desvios sexuais, deficiência mental; 
desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; realizar atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, 
acompanhamento dos pacientes, encaminhamentos para internação, realizar contato com o médico regulador da instituição 
ou do SUS; participar, conforme a política interna da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e 
programas de ensino, pesquisa e extensão; elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade, inclusive os 
solicitados judicialmente; participar de programa de treinamento, reuniões, quando convocado; assessorar, elaborar e 
participar de campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina preventiva; participar, articulado com equipe 
multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando à melhoria de saúde do indivíduo, da família e da 
população em geral; efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos, solicitar, analisar, interpretar 
diversos exames e realizar outras formas de tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina 
preventiva ou terapêutica em unidades de saúde, escolas, entre outros; manter registro dos pacientes examinados, anotando a 
conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da doença nos prontuários e/ou informatizados quando houver; 
realizar atendimento individual, individual programado e individual interdisciplinar a pacientes; efetuar a notificação 
compulsória de doenças; realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar informações e 
orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; participar de grupos terapêuticos através de reuniões realizadas 
com grupos de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e proporcionar a troca de experiências entre os 
pacientes; participar de reuniões comunitárias em espaços públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de 
fatores de risco que favorecem enfermidades; promover reuniões com profissionais da área, profissionais da rede municipal de 
saúde, e de outras secretarias quando necessário para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais complexos; 
realizar matriciamento em Unidades Municipais; participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à 
população; atingir as metas pactuadas com o MS, SES e Gestão Municipal; representar, quando designado, a Secretaria 
Municipal na qual está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; orientar os servidores 
que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo. 
 

 


